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Guimarães Passos

FILHO 
de Maceió, esse poeta

boêmio. Aos dezenove anos de
idade, veio para < Rio, onde se fez
amigo de Olavo Bilac, Arthur Aze-
vedo. Luiz Murat e outras grandes
figuras de nossas letras.

Jornalista e revolucionário, teve
de fugir para Buenos Aires.por lu-
tar contra Floriàno. Devido a isso o
chefe do governo, que não esquecia,
nem perdoava, talvez considerando
isso uma fraqueza, prendeu um seu

, irmão, doutor Carlos Guimarães
Passos, o qual foi fuzilado por esse
hediondo crime de ter um irmão
que não gostava do chefe do país.

Na capital argentina, o escritor
se dedicava a lembrar- o Brasil lite-
rário. em conferências ou artigos
para La Nacicm e La Prensa.

É chamado, em 96, porém, para
formar a Academia Brasileira pela
qual estavam trabalhando os inte-
lectuais patrícios. Encontra o Rio
mudado, os boêmios de seu tempo
trasformados em austeros e progres-
sistas burgueses, o que lhe dá sau-

4dade e lhe provoca amarga ironia.

Passara necessidades e reveses,
e estes lhe haviam provocado a tu-
berculose, de quê nem mesmo a

Qf aW-
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Í«W / >fcr BEta

LOURDES G. SILVA escreveu Desenho de GOULART

r S O N ti T O
GUIMARÃES PASSOS

Se encontrares alguém no teu caminho,
Que do teu pranto menoscabe rindo,
Que, ouvindo gemer, teus ais ouvindo,
Quebre na face o rítus do escaminho;

Se encontrares alguém que, descobrindo,
No recesso da tua alma, íntimo espinho,
Em vez de dar-te fraternal carinho,
Aprofunde-te a dor que estás sentindo;

Não te zangues com êle, não te sangues,
O desgraçado riso que lhe vires;
Toca-lhe o peito — que poreja sangue;

Toca-o: verás que fementidos modos !
Sonda-o: verás, por tudo que lhe onvires,
Que êle é mais desgraçado que d6s todos.'

Ilha de Madeira, onde procura r&
melhoras, pôde livrá-lo.

Desesperado já, mas em última
tentativa, Guimarães Passos embar-
cou para a capital da França. E ali
a 9 de setembro de 1909, abandonou
o mundo que lhe fora bem hostil.

Sebastião Cicero dos Guimarães
Passos nascera a 22 de março de
1967, na capital alagoana. Formo.'
se em direito, foi professor e fun-
cionário público, porém, mais que
tudo isso, foi poeta.

DA MQCIDAOE
E SELEI*

A CUTtS

9

i
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.... afé que o Vinho Reconsfifuinte

Sifva Arau/o me devolveu as energias".
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Sente as energias diminuídas ? Desânimo?

Cansaço ? As menores tarefas^parecem-lhe

pesados encargos ? Talvez seja apenas

porque o seu sangue está pobre, fraco,

desnutrido. E para esse caso há um tônico

precioso, receitado com êxito por grandes
nomes da nos sa medicina, o Vinho Recons-

Ütuinte Silva Araújo. Rico em cálcio, quina,
fósforo e peptona de carne, o Vinho Re-

constituinte Süva Araújo, é precioso revi-

talizador do sangue, eficiente restaurador

das energias. Reconquiste o bom-humor,

o bem-estar, o gosto de viver com o uso

do Vinho Reconstituinte Silva Araújo.

• * *

O professor Oscar de Sousa declarou:

"Aconselho e recomendo o Vinho

Reconstituinte Silva Araújo, cuja

composição e rigorosa manipula-

ção justificam os bons efeitos terá-

pêuticos' alcançados com o seu

emprego".
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; a Academia de Artes e Ciências do Cmêma conferiu-lhes os títulos de: maior filme d,

^melhor ator, melhor diretor e *;^nfl„; uma tragédia da vida de tü
Agora, temo-lo diante ^ nos.ent 'e™ 

cineastas da Paramount souberam esco-
dos os dias, pintada com as ««res tostes qu ag maiores honrarias __ T
Iher, recebendo em troca, essa gloria de ve 10 p.t"
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Bastaria ^er um filme da Para-
mount para que a acolhida de "Far-

rapo Humano" fosse das maiores
como soem ser as demais produções
da Marca das Estrelas com as quais
já de longos anos habituou-se o
público de quantas gerações conhe-
ceram a cinematografia.

Todavia, algo há de tão forte e
poderoso nessa película que con-
quistou merecidamente, os galar-
does de maior filme de mil nove-
centos e quarenta e cinco; é o seu
enredo, que especifica, em linhas

:. gerais, a inconsciente tragédia que

provoca nos homens de bom cora/-
ção, urna desilusão. E quantos ha

 —^v-Ane ricMYnm-ftp cair pe-

Ias sàrgetas da vida quais farrapos
sujos e asquerosos, afastando de
gí até os seus mais íntimos. Mas,
sempre existe alguém que lhes com-
preenda a dor; que não vejam nes-
ses covardes aparentes um farra-
po, um andrajo. E entre os anjos
do bem encontramos sempre a mu-
lher que ama, mas que ama sem
preconceitos, porque no fundo seu
coração está a lhe dizer: eu amo
•:-ste HOMEM.

Kay Milland, o querido ator in-
!*lês, está soberbo. É êle o respon-
avel pelos melhores momentos do

filme que lhe deu ensejo de con-
quistar o "Oscar". Ao Indo de
lane Wyman (novata a quem êle
tanto ajudou), contracena maravi-
lhosamente, dirigido por Billy Wil-
der que também conseguiu às lau-
reas da Academia.

Farrapo Humano é um grande
filme, tanto quanto "Jazebel",
"Tudo isto e o céu também'\ 'Vi-
nhas da Ira" e "Caminho Áspero''.
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1 um novo absorvente
para os dias críticos,
de aplicação interna.

;.^y

• A Senhora nunca poderá teF imaginado nada mais prático,
mais higiênico, mais seguro, para os dias críticos. Este novo e
sensacional absorvente — é MEDS. MEDS é um pequeno tubo de
algodão comprimido, capaz de absorver 300% do seu peso, para
ger aplicado internamente. Por isto MEDS é completamente
invisível... dispensa cintoe alfinetes... elimina qualquer possibilidade
ck odor... permite absoluta liberdade de movimentos, mesmo a
natação! Ultra-portátil, uma caixa completa de MEDS cabe em
tíma bolsa pequena. Facílimo de ser colocado e removido, MEDS é
entretanto absolutamente seguro, não havendo possibilidade de cair.
Experimente MEDS a proteção ideal para os dias críticos.

Completamente invisível • Sem cinto • Sem alfinetes
Permite oté nodor

B mW?:X'^m
^flív.Y . :'*^B\
^B *:-'./ .V-.^-^fl
^B'' ¦¦• ^ >:- :,;'v*BB
^K'- -¦''BB BB
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_______________________________________________¦!yy ' «fl

1 MEDS ê o único absorvente cem o
| 

"Canal de Segurança" que permite
afoorção maior e mais rápida.

Meds
Um produto garantido por

JOHNSON & JOHNSON
fabricantes do ModeSS

MEDS, uma vez aplicado, adap.
ia-se confonàvetmenie, eliminando
o perigo de cair.

^ \
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Se svias gengivai estão
inflamadas e sangram,
use ANAPYON em bo-
chechos. Suas gengivas
tornar-sc-ão róseas. St-
sua garganta está iit-
ílamada ANAPYON é
o seu remédiot use-o
em gargarejos.
ANAPYON ê qualifi-
cado, pelos clínicos do
Brasil e de New YorU.
como um .ótimo |iro-
duto.
ANAPYON vende-se

em todas as casas dn
ramo.

Caixa PostaJ.1937,
Rio dv Janeiro, Brasil
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VERSOS E FLORES

Flores são versos singelos,
Escritos pelas campinas,

Que Deus em horas divinas
Se comprazeu ao fazê-los.

Oh! versos, divinas flores
De perfume que inebria,

Surgindo na poesia
Destas manhãs multicores.

Meus versos também são flores,
Mas não vêm falar de amores,

Que amor não existe aqui.

Cada pétada é uma rima
Onde eu escrevo por cima

Teu lindo nome Lucy!

ARNALDO DUARTE
(Da Academia dos Novos âo Pará)

* * *

CONSCIÊNCIA DE SÁBIO
*

Daniel Berthelot, digno herdeiro do nome glorioso
de seu pai, o genial Marcelino Berthelot, era a /oodestia
personificada. Um dia, Joarés—que sentia por todos o.
Berthelot um grande afeto — felicitava-o ao sair oe
uma conferência, por sua erudição, e Daniel respon-
deu-lhe :

— Minha sabedoria, meu amigo, compõe-se de dua.
partes: de saber bem o que sei e de saber que nao sei
que não sei.

-10 — JORNAL DAS MOÇAS ^-1046
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TOILETTES CASEIRAS

A DIFICULDADE para arranjar criadas obriga, usualmente as donas
de casa, a se ocuparem dos serviços caseiros, muito mais do que

antes. Elas se entregam a isso corajosamente, e algumas tornam-se. em
pouco, verdadeiras menagères. Infelizmente, a maioria negligencia a ]
aparência até ao exagero, não obstante prezar a elegância quando saem, j
Acreditam realizar assim economias substâncias, usando em casa rou-
pas velhas e rasgadas quando poderiam transformá-las com bons!
resultados. |

É prático, e higiênico, ter para os afazeres domésticos toilettes
esneciais. confortáveis e bonitas ao mesmo temno. Assim, mesmo tra-1
balhando, você poderá ter uma aparência asseada e a sensação de estar j
bem arrumada e bonita, o que lhe dará maior boa vontade para suas
obrigações que, às vezes, podem parecer tão enfadonhas. Usando gra-1
doso avental de algodão, ou macacão de tecido grosso, os cabelos [
cobertos com um foulard ou uma rede espessa, você será apresentavel
e poderá receber uma visita inesperada, sem ficar constrangida com
a sua aparência.

Eis alguns modelos práticos para as ocupações de cozinha:
MpWB»-!UI*TWf»J»»*I
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108 MODELOS:

Ia - Avental em teile de Vichí,
f1» Qualquer algodão quadriculadoQue cobre completamente o vesti-oo Mangas compridas e gola alta.¦ aboioado nas costas (desenho 1 —
Çjs» e ajustado à cintura por umCinto franzido, amarrado atrás.
Muarnece o corpete, na frente, umBolso aplicado.

^ 
~ Avental em algodão de umaap cor cruzando na frente, êle é«•:] de vestir, é preso atrás (de--nr.o 2 — bis) por um cinto que

parte dos lados. Sobre a saia, dois
bolsos grandes e indispensáveis
são colocados em posição simétri-
ca.

— Esse desenho representa um
blusão três-quartos, em cretone ou
chita estampada, cortado em fio di-
reito e franzido na frente e nas
costas (desenho 3 — bis). Dois boi-
sos franzidos guamecem a frente.
Os franzidos podem ser substitui-
dos, com grande vantagem, por ca-
sus de abelha.

— Vestido-avental em chita ra-

Por ALEXANDRA GRIMM
da France Press

(Cora exclusividade no Brasil)

mada ou em raião estampado de
pois. Ê fechado de alto a baixo por
um fecho éclair e ajustado por um
cinto com laço do mesmo tecido.
Saia franzida nos dois bolsos fen-
didos.

5 — Prático para os trabalhos *

pesados de casa é um macacão
escuro (marinho, marrom ou fer-
rugem). Poderá ser executado em
jérsei de iã ou em flanela lavavel,
paia o inverno, ou em voile, brim
ou iinho para o verão. (Para a es-
tação quente, deve ter mangas cur-

à m d^

P ^w
r.

tas). Ê fechado na frente com um
éclair. A única guarnição existente
são quatro bolsos aplicados.

6 — Macacão de suspensórios em
fazenda grossa usado sobre um pu-
lôver ou uma blusa chemisier. Na
frente, um grande bolso com um
monograma. Abotoa-se nas costas.

Entre esses modelos, tão diferen-
tes uns dos outros, que lhe ofere-
cemos, você poderá escolher aquê-
le que se ajustar melhor à sua per-
sonalidade.

E, agora, ao trabalho, e coragem !
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-ALE BAIXO! _ disse o dou-

r tor Silveira, com ar grave e

emente espantado olhand»
™ra as figuras do grupo de cole

gas; -ela não sabe que êle mor

^'"assim falando, voltou o olhar

para dona Kvanoé que era a che

íe das «£e™eairoa 
asiEâfde modo

se de costas na ocasiau, ^

íue nada percebeu do que se pas

Lva ali a poucos passos de distan

CÍa_ 
Ademais - disse dona Laura

oue era tida como a mais interes
sante de todas as enfermeiras do

Hosoital- a Evanoé faz anos ho e

fX convém dar-lhe uma noticia

que apesar de tudo, há de causar-

lhe alguma tristeza. , 1l+nr
__ É verdade - tornou o doutor

Silveira, enquanto Parava afãs-

tar daí os componentes do grupo.
Este era formado por oito ou dez

pessoas, entre as quais figuravam
três das enfermeiras do estabeleci-
mento; os demais, eram médicos
uns, estudantes outros.

Embora principiassem a ^--"
tar um acontecimento bastante de-

plorável para todos, com certeza
não denotavam grande pesar. Alias,

para quem vê morrer gente a todo

trata de um bldo co_.

IrXt vinha se dedicando com

Xco ao estudo duma nova subs-

lou dona Laura - para podermos
Conversar mais à vontade, sem que

a Evanoé nos ouça.

Antes mesmo que ela acabasse de

falar já a roda se formava no am-

Ê saguão do hospital, a poucos

Ssos 
Sdo 

jardim onde começava
a escadaria de mármore, que era

uma das mais famosas da cidade.

- Eu sabia que se pode morrer
de amor' - prosseguiu a formosa
enfermeira, com a sua costumeira
alegria; - mas de vergonha, nes-

te século, duvido, e muito, apesar
<\» todo o acatamento que sempre
mereceu de minha parte o nosso

ilustre e pranteado morto I...
— E quem foi que disse que se

morre de amor ? - inquiriu a sua

Muito bem ! — gritaram w
uníssono, muito alegres, alguns ty,
estudantes,

Pelo que vejo, você
imensamente da poesia —- opinil
o doutor Silveira, fitando a mo.|
com funda simpatia; — é muil
bom sinal.

Eu não acredito que fosse i1|
mero acidente, não—disse aos b. I
dos dona Laura; — e vou expüçi '
o motivo. Querem ouvir ?

Todos nós, aqui, somos toj
ouvidos ! — exclamou, rindo alt
um dos acadêmicos. —- E propotik!
que o nosso gracioso grupo se trai;
fira ali para o jardim a fim 1
estarmos mais comodamente; vanl
sentar-nos à sombra das rnangit
ras.

No meio de grande vozerio, toí.g
aquelas pessoas se encaminhar; I
para o belo jardim. Ali, a grac^
sa enfermeira, falando com des.
baraço e vibração, principiou a 1
por o que pensava acerca do £_
cimento do mestre.

 Em primeiro lugar — e_
ouvindo ? — o doutor Rivadá;

^«»-«^ín nrvi ff,ir,»\n Qitflltx iíÊ.
nat) St. t_llgciiia- ia, .i" w.-^i--^ w»o«w

A seguir, sei que ainda não esti||
de todo curado daquilo que a oT
sa chefe dona Evanoé fez com l

ir^^^^^^^^^*
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...SE SE MORRE DE VERGONHA
Kj*»f*Xf>lS*>J*l&AA

£^TdTvÍOLETTE Ilustração de CARLOS SOUZA

momento, o passamento de um co-
lega, por mais estimado que se] a,
não desperta uma dor muito viva...

— Mas de que faleceu o doutor
Rivadávia? — indagou, muito in-
teressada, a enfermeira Celina, que
servia de escretária à chefe Evanoé.

O jovem estudante Raimundo,
que com o mesmo privava muito
de perto, visto como lhe frequen-
tava assiduamente as aulas, apres-
sou-se a responder, pondo todo en-
tusiasmo nas suas palavras:

De vergonha!... Morreu de
vergonha 1...

Nesse momento, o doutor Silveira
julgou que devia dizer o que cons-
tava sobre o doloroso acontecimen-
to e assim se expressou:

Infelizmente, ainda ignoramos
se o nosso querido mestre e ami-
go, e êle o foi em toda a extensão
da palavra, morreu de acidente ou
se o seu desaparecimento obedeceu
à sua própria vontade.

Pois é t — exclamou o quinta-
nista Guad-al-Quivir, fazendo uma
careta bem feia; — ouvi dizer no
necrotério que se tratava de sui-
cídio !

Não; ainda não se sabe nada
de positivo — interveio o doutor
Fabulá, que até aí estivéra calado
e pensativo. — Ainda é demasiado
cedo para sabermos se o veneno
que o vitimou foi ingerido com o
propósito deliberado de renunciar

Como alguns dos rapazes *
sem algum ruido, a jovem enfen.
ra apelou para que escutassem |
atenção, porquanto havia ali u

pessoas que não tinham a m

noção a respeito do caso, e a

nuou a sua história:
— Há alguns anos, quando ai

colega Alice, sorrindo com incredu-
lidade. .

— Gonçalves Dias, o príncipe dos
nossos poetas, do tempo em quevi-
veu. .•______

E, com a sua habitual jovialidade,
pôs-se a recitar alguns trechos du-
ma linda poesia do imortal.

Amor é vida; é ter constantemente
Alma, sentidos, coração — abertos
Ao grande, ao belo; é ser capaz de extremos
De altas virtudes, té capaz de crimes i

Compreender o infinito, a imensidade,
E a natureza e Deus; gostar dos campos,
De aves, flores, murmúrios solitários;
Buscar tristeza, a soledade, o ermo,
E ter o coração em riso e festa;
E à branda festa, ao riso da nossa alma

' 
Fontes de pranto intercalar sem custo /

Conhecer o prazer e a desventura
No mesmo tempo, e ser no mesmo ponto
O ditoso, o misérrimo dos entes;
Isso é amor, e desse amor se morre I
Amar, e não saber, não ter coragem
Para dizer que amor em nós sentimos,
Temer que olhos profanos nos devassem
O templo, onde a melhor porção da vida
Se concentra; onde ávaros recatamos
Essa fonte de amor, esses tesouros
Inesgotáveis, de ilusões floridas;
Sentir, sem que se veja, a quem se adora,
Compreender, sem lhe ouvir, seus pensame
Segui-la, sem poder fitar seus olhos,
Amá-la, sem ousar dizer que amamos
E, temendo roçar em seus vestidos
Arder por afogá-la em mil abraços:
Isso é amor, e desse amor se morre
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sa ilustre senhora Evanoé sofria das
faculdades mentais, êie o infeliz Ri-
vadávia, que agora jaz no necro-
tério, enquanto ela festeja o seu
aniversário natalício, matou-se por
ela; nada menos de dez longos me-
ses' esteve tratando dela, com o
máximo desvelo, sem ter hora para
as refeições, sem querer saber se
fazia sol ou se chovia, nem olhar
para o relógio, sem reparar se era
dia útil ou domingo, nem nada...

 Estava no seu papel de rné-
fac0 — sentenciou o doutor Sil-

oira. — Isso tudo faz parte do
juramento que prestamos por oca-
sião da formatura...

— Sim, evidentemente — retru-
cou dona Laura, com ardor; — mas
o que o,doutor Rivadávia fez pela
Evanoé ultrapassava todas as re-
gras e imposições. Um pai talvez
não tivesse agido, para com ela,
como o nosso inesquecível mestre.

¦ ™ H__\ »*"V 'x$_-jd£'< wÊÊVtjnSLw 
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O médico n&o tinha mais hora para nada e aè
estudava o easo da sua Jovem paciente, mas. M
cabo de dez meses, restituiu-Ihe a razão. Ai, ela
não queria mais falar com o médico, nem vê-lo~

Horas inteiras passava junto da en-
ferma, aturando-lhe as crises, exa-
minando o seu curioso caso, proce-
dendo aos mais estafantes estudos.

Em lugar de mandá-la para
um manicômio — disse outra en-
fermeira.

Sim, justamente. Êie vivia,
por assim dizer, na casa dela, a
palestrar, a contar-lhe histórias, a
ler páginas de grande interesse pa-
ra o tratamento, na convicção de
que este seu novo método de cura
havia de dar o mais extraordiná-
rio e feliz resultado, como de fato,
deu, desde que ela ficou boa de todo

e nunca mais denotou o mais li-
geiro sintoma.

Mas, afinal, qual foi a razão
da sua perturbação mental ? — per-
guntou com interesse o Sr. Guad-
al-Quivir, que se dedicava ao es-
tudo das doenças psíquicas.

Isso naturalmente não ficou
averiguado; mas parece haver sido
algum amor mal correspondido. E,
casando, o esposo abandonou-a pou-
co tempo mais tarde, ninguém sou-
be ao certo o motivo, e isto nem
nos interessa, mas devia ter con-
corrido também para agravar o

mal. Pois, bem; o nosso querido
mestre Rivadávia, além de cuidar
exclusivamente da doença da sua
cliente e colega de hospital, conse-
guiu a harmonia do casal desavin-
do, convencendo o marido dela de
que um jesto tão nobre de sua par-
te havia de concorrer fortemente
para a melhora e a cura da sua
esposa. Entre outras cousas, dedi-
cou-se êie a estudar também a per-
sonalidade da sua enferma, chegan-
do então a considerá-la uma das
criaturas mais perfeitas da terra,

(Contínua no próximo numero)
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...com o TALCO ROSS
Ela sabe conservar intactos os encantos da
sua cutis, sob a proteção constante do
TALCO ROSS. Nenhum outro pode pro-
porcionar tanto conforto e bem-estar, por-
que nenhum outro pode ser rão fino. Só
no TALCO ROSS há o segredo da micro-
pulverização. Hoje* como há cinqüenta anos.
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uai o,
quando a

a o Impe-
seu augus-
gravemente

sancionava o
'.en-
um

'çTenBTTfedfntdír
Escreveu M. ÍEÍCHEMbeegEB

C1 ÔRA de momentos o seu «esto
mas estava êle fadado a se

fpmi^r entre os efeitos eternais
da história.

Viera ao mundo predestinada a
rrandes coisa*, àquele mesmo feito

que a imortalizou também. Corria
• ano de 1888. O dia treze de maio,
¦m bolo domingo r eis

Princesa Isabel, que regi
10 em substituição

i. to pai. D. Pedro I
enfermo na Europa,
nrojeto que abolia definitivamen-
te a escravidão no Brasil Foi
•ielírio. A notícia alvoroçante pro-
pagara-se levando contentamento
i todos quantos desejavam ver ex-
tinta a nódoa que se alastrava pelo
país, a desumana esenx que
o humilhava perante as demais na-
ções da América qu-, não pos-
miam. Assina nd< a Lei Áurea,
aquela Princesa rompia de vez o
•neo vexatório que tolhia liber-
dade dos mísero- negros roubados
=\ sna pátria pela força, qu mar-
Liriza.va. que os anirm íava quase
10 seu sofrimento, como se não

es bastai se» ri imento
m si arraigado em virtude dos

preconceitos da raça.
A queda do cativeiro [oi os

ósculos de luz que a aurora espa-
ha por toda parte. Era a volta à

vida para aqueles que viviam sem
viver, acorrentados à maldade e à

maneia dos que não viam nisso
naldade alguma. Murmúrios .subi-
.-am, encheram os espaços, as pre-

eò UC gi dlliUciU >_i>^- ^Uvww

iados, como se fora a alma da pró-
-ria África que entoasse um hino

>

(Conclui na pág 80)
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Os Cai-x^i^^ Branca
são irãirigos cruéis da

Juventude edü3(f£ACl

í fíll-Elimina-los ê vv
gene a da vida
Si já tem cabelos brai
CARMELA fará com

_.. eles recuperem a sua
primitiva. CARMELA nao
tura; se aplica ao penti
como qualquer ou.a -¦
Mesmo que esteja tingindo -
cabelos, faça uma expc
com CARMELA

a.

ue
côr

i in-
ar-se,
ocão-

^C» Ti.'
.. fe



^'^.^AiV-w-'^^ -j—-a-a: vy . ¦'¦¦¦ y ¦¦¦ a-^Jv!-.'Jy:>^J^pí'¦V.'1, I WM

«I

O Vigor e a Perfeição
do Corpo Humano

ATAQUE DIRETAMENTE AS CAUSAS OE SUA MAGREZA EDESELEGANCIB

..- -¦¦'%

v—
VIKELP - um concentrado de sais minerais
iodo-vitaminico - ataca diretamente as causas
da magreza e do esgotamento.
A super-alimentaçâo, os alimentos ricos em gorduras e
amidos, de nada valem se as glândulas internas não pro~
duzem o suco gástrico em quantidade necessária para
digeri-los. As grandes reservas de minerais facilmente
.«HimiUwAÍa Aa VflTlTt.P nntvom OMaa <?IAtiq

dolas forçando-as a produzir maior quanti»
dade desse suco, o que torna aproveitáveis
todos os fatores básicos do pese, na
alimentação - amilácios, gorduras, etc.
Por outro lado, o Iodo natural contido
em VIKELP, regula e nutre as glândulae
Internas que controlam o metabolismo,
convertendo os alimentos bem digeridos em
carnes rijas, músculos, em novas forças e
energias. O organismo carece de ferro,
cobre, fosfato* de cálcio. VIKELP
contém todos esses elementos e mais
a vitamina B-l, a mais importante
para a saúde, em doses exatas para
as necessidades diárias.
Comece a tomar VIKELP hoje mes-
mo. Dentro de pouco tempo terá
aumentado muitos quilos em seu
peso e sentirá novas forças e os
nervos perfeitamente calmos.
VIKELP é accessível a todos e acha-se
à venda nas boas farmácias e drogarias.
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TAMANHOS — 42-(44-46).
(Todos os números entre paren-

teses correspondem aos talhes 44
46).

LA — Spinnerin Donna, 22-(24-
28) novelos.

AGULHAS — Uma agulha de
60 cm. ou circular de tricô, n. 2,
1 par de agulhas de tricô n 2,
1 agulha de crochê de aço n. 6.
Todas as agulhas tamanho p^di^ão.

ACESSÓRIOS — 1 par ômbrei-
ras; 90 cm de üta de gorgorão para
combinar com a lã; 1 rolo tafetá
para costuras para combinar; ...
2,5 cm de veludo para combinar;
6 botões cobertos de veludo de
mais ou menos 21 mm. para com-
binar; 90 cm de cinto de 2,5 cm;
42,5 cm. de fecho eclair, para a saia,
ou 4,5 cm de fita de gorgorfo de
1,5 cm. para combinar e colchetes)
e botões de pressão para segurar.

MEDIDA — 9 pts. igual a 2,5 cm.,
12 carreiras igual a 2,5 cm.

MODELO — Saia — volta 1, e di-
reito 15, com a lã atrás do trab^
escorregar o 1° pt. como para fa-
zer pt. avesso, repetir em círculo
desde *. À medida que as dimen-
soes são feitas, o número de pts,
direitos variará de conformidade.
Volta 2 — direito.

Estas 2 voltas formam modelo e
se repetem pelo comprimento de.
sejado.

JAQUETA — Carreira 1 — ai-
reito 3, com a lã atrás do trabalho,
escorregar o pt. seguinte como para
fazer avesso, repetir através àes->
de *, terminando por direito a
Carreira 2 — avesso, estas 2 car-
reiras formam padrão e devem sei
repetidas pelo comprimento dese-

ÍÔSAIA — Usando agulha circulai,
montar 432. 448, 464 pts. Unir, con
o cuidado de não torcer os pts
Trabalhar em pt. padrão, 27s W
29 painéis, por 5 cm.

Nota — Estas instruções sao par*
saia com 62,5 cm. de comprimento
Para saia mais curta ou ma* co»

prida, fazer a necessám altera*-
trabalhando mais ou menos ne*

^Primeira 
volta de diminuiçto -

diminuir 1 pt. em paiiuss alterna
damente, trabalhar direitoi os 2 «I

timos pts. - para a direua doJ)

escorregado. Trabalhar nivètan*

por 3,8 cm. , a
2." volta de diminuições --J

minuir 1 pt. da mesma .^
como acima no painel, m« 

^
nuindo na volta precedente,
balhar nivelando por 3,8 cm.

3.» volta de diminuições -

nuir 1 Pt. no mesmo pamei
na 1> volta, desta vez no (B 

&
junto 2 primeiros pts. par ,
querda do pt. escorregado-
lhar nivelando por 3,» ei u 

^
4.a volta de diminuições -- 

^
nuir 1 pt. da mesma manei
na 3.a volta, nos mesmos ^
da 2.- volta de à™m?S°%w »
balhar 3,8 cm nivelando,
voltas de diminuição >w

(Continúa_n^*J^g
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é a moça moderna: elegante e econômica, ela mesma

jcos® as suas roupas! Sabendo costurar, ela consegue
fazer verdadeiros prodígios! Além disto, ela sabe

mm o corte e a costura lhe poderão valer
Iromo um ótimo seguro contra os impre- 4i^.'3^
mtâ®s da aorte. O que essa moça faz, J^v^V''

Bambem a senhora pode fazer. =*«*%»
•Imite-B e a senhora se sentirá
.Bnaàs feliz, seu marido louvará
;f« sua elegância e a sua eco-

tjiômia, seus filhos andarão
einda mais bem vestidos,

hesite, matricule-se
i®go nos modernos e bem

ipados^Centros Singer
Bardados, Corte e Cos-

, e o método Singer lhe
auxiliará a transformar em
realidade esse sonho de toda
femlher moderna: ser elegan-
p e bonita, com pouca despesa

.
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Quando visitar nossas lo-
jas ou agentes autorlar
dos, não deixe de exa-
minar as famosas mâquê-
nas de costura Singer.
Duram a vida inteira a
podem ser adquiridas
mediante módicas mea-
salidades.

Z BORDADOS, CORTE E COSTURA

Lojas e Agentes autorizados
em todas as cidades do BrasM

AA
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Se em sua localidade nfto
existir um Centro Singer,
escreva para Caixa P< >»tal
1180 - Rio de Janeiro, •
receberá, pelo reembolso
postal, o livro "Método
Singer de Corte e Costu-
ra". Proco Cr$ 75,00.

NOME GAÍANTI
•RODUTOI

v ' t- .* „'.
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yO ' BOM INtCIO PARA MELHOR FIM A FORÇA DO EXEMPLO

.As crianças oferecem tema reno-
vado e constante para tratar em
qualquer oportunidade.

Temos, em primeiro término, os
hábitos que é necessário criar-lhes
desde pequeninos, para que logo
não lhes seja dolorosa a obrigada
a tardia aprendizagem de certas e
determinadas coisas.

É conveniente ensinar-lhes desde
muito cedo a comportar-se à mesa
com a devida correçã.o Lavar as
mãos antes de comer, sentar-se er-
guidos. comer o que lhes servem,
usar corretamente o que lhes toca
e, principalmente, permanecer sen-
tados até que os pais lhes indi-
quem o contrário.

O escovado dos dentes não deve
ser suspenso por motivo algum, tal
como o banho diário e o penteado

> prolixo, a limpeza das unhas e o
escovado do calçado.

Acostumá-los a pedir com delica-
deza e agradecer qualquer atenção,
saudar ao entrar e sair de sua ca-

; sa, etc.
Tudo isto, que à simples vista

parece um exagero, não o é se se
$ lhes ensina metódica e regular-

mente, tornando-se pesado e difícil
somente quando o ensino começa
tarde.

As crianças são plantas delicadas
que devem ser cuidadas com es-
mero e dedicação para que crês-
cam sãs e firmes, cimentando sua
educação sobre uma base sólida.
Esta deve ser a ambição de todos
os pais.

A obediência das crianças, sua
disposição, seus gestos de carícia,
o controle do temperamento, a ve-
racidade e, mais adiante, sua con-
sideração para com os demais, dv
pendem mais dos pais que da cri-
anca. Essas qualidades são mais de-
pendentes dos exemplos que lhe
oferecem que de uma herança.

Forçoso é, pois, não fornecer aos
filhos exemplos que lhes deturpem
o espírito, a alma e o caráter.

CAMINHO FÁCIL A SEGUIR

Ossos fortes, carnes firmes e re-
sistência para as enfermidades da-
rão facilidade às crianças para que
se possam misturar, umas com as
outras, em brinquedos e jogos.

Tranqüilidade, bom abrigo e co-
mida apropriada são as mais ur-
gentes vantagens de que necessita
% criança para a vida saudável

É, rwíls, srtmplès o «rrande probls-
tna da saúde infantil.

Apartemo-las dos meios agitados,
abriguemo-las quando o frio tocar-
Lhes a pele e alimentemo-los com
produtos eficientes e não volume-
sos.

'..I 
¦

Ê PRECISO COMPREENDER

Depende do grau de inteligência
e de cultura o compreender que
não há dinheiro melhor gasto que o
que se emprega com a aquisição de
bons livros, sejam para adultos ou
para as crianças. fll

AS MÃES NAO DEVES
ESQUECER QUE;

-¦ *T|--_pM_|

—Ao primeiro sinal de difteria
deve ser chamado , sem demora o
médico. ¦

—Os dentes sujos e estragados
das crianças revelam imperdoável
desleixo de seus pais.

—O leite deve ser sempre apro»
veitado na alimentação, quer sim^
pies, quer como componente
mais variados alimentos.

—O café e o álcool fasero
parecer durante algum tempo, a
sensação da fome,mas não evitam
as mais conseqüências da privação
do alimento: a falta de apetite,
são de ventre, perda de peso e
minuiçáo de resistência às doenças*

¦•'.'¦ 
x-
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BRONQUITE
GRIPE
CA TA R RO
T O S S«E

A BELEZA * OBRIGAÇÃO

A mulher tem obrigação de sei
«num. Hoje em dia só é feio quens
juer. Essa ê a verdade. Os cremei
protetores para a pele se apertei*'
oam dia a dia.

? <»on» Ia temos o creme de al»
face "Brilhante" ultra-concesutrado

.c m? caraciensa por sua ação
r*pida para embranquecer, afinai

Íe 

refrescar a cutis.
Depois de aplicar este eremi

observe como a sua ouiis ganha
um ar de naturalidade encantadoi
I vista.

A pele que não respira resseca
e torna-se horrivelmente escura.
O Creme de Alface "Brilhante",
permite à pele respirar, ao mes-
no tempo que evita os panos, aí
nanchas e asperezas e a tendência
>ara pigmentação.

O viço, o brilho de uma pele
viva e sadia volta a imperar ^ con)
i uso do Creme de Alface 6éBii

I lhante".
Experimente-o.
É um produto dos Laboratório*

M^irn & Freitas.

1

R EGULADOR XAVI E
DUAS FORMULAS DIFERENTES PARA DO ! S -M ALE S DIFERENTE

^ Na 1 Rogras Abundantes - Hemorragias
N.* 2 Falta ou Dim >uição d"

ém
B_

M3&

• gras
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. • . afirmam que um
<Wmatolog>stas 

a,,r conservar
Em',nenW 2 importante age ?StÍs usando

sabonete puro e oma« -pORe.uvenesçS^cuus

a cútis normaU^ "f^H ativa, HmP»
Gessy, q« C°ml- 

espuma *bundantf,uOS cutâneos e
Gessy possu, esp 

íemove res.duo^ ^^
morosamente 

o'fritando a perda dos oi c
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Um-
te.

SABOH6TE
ESSY
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MARK TAYL0R
2.° CAPITULO

POR EO DQ&K)

t SERÁ Seu ESCRAVOf
cantos admiradores... Por que?
1 Por que uma cutis perfeita e
delicada realça as admiráveis li-
unas do seu rosto ...
Pense neste detalhe importantts-
limo!... cuide de sua pele com
kffua de Junquilho * famoso leite

de belexa que protege-**¦*- -.»« mvHc a a ra-illVPneSCe .Bua v.*»»«» ~ «» - —* —.: -
com segurança e rapl-
dez. Nâo queima. Não
mancha. Nâo resseca.

Diítrik: *>**» Frtüét Cr Cu.
— Ri»

nua de
A i ¦¦ kl íJUNQUILH01

ST ALÔ. w«L/ia<3\.e,v»*

iP'.II?'

IliííiiY*-

m
1

preparada se deve misturar o azei-
C o sal e o vinagre ou limão e
batê-los bem antes de condimen-

W

GzttieiM
EM éüAS CÒNÒICOÉS!
Seresteiro

I
iiíxx-

li-

m

1 I xí-J^-v""? ;'v ^Sry B30Ç--—.;_.-. -J^«r^

...

11
NAS MOLÉSTIAS DA GARGANTA

¦•)
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xí-'
fli
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r^TTT ~à /y^ SE MEXA, A£X. J _^J? ,
VfiAM\ AM^I PODE DEIXAR QUE RE-f /f^S* *HSí// ) ^^y sol vo ™° s°sy°y®. firjLy,«

r? • i¦ I5PEA£f\ (NÃO QUERIA FAZERX atrev/doi quem o mandou ¦ \
a NÃO1 ) \A>50,AMIGO, MAS L.FA2ER 1550 ?
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RESUMO DO i> CAPÍTULO

Turork Tavlor jovem vigoroso e simpático, chegou a certa cidade,
unhado de um valente cão, do qual procurava o dono para

acompanhado de um c s de bata)ha
"""S 

mòradore?aconselharam.no a não Ir para as ««.tanta,. poU

oue correria muito risco naquela zona misteriosa. Mas. ele seguiu

com sua máquina e "seu" cão...

.* "IP7* l
VÀ-SE EMBORA f £J^> |'']jj 

* \
4?

(luASOURSO ) ATACAR-ME? )
\,A ATACA-iA /ELE a'MANSO J ANTES QUE EU 1 

^ %. .

^r COM0 UM C0R 'J\ CHAME PAPAy^*jh* 0%âWk -"

v- ' x ri|il

ÍBk Am 

WBW am m

¦I flBBk. ^fll fll

hB Rv ^flv fll '*
fl 3fBÈ£&. ~^ fl'

Silvo
t líquido; para:
IPÓLIR TRATARIA

t *...,U

^£AI £' ^f £* PORQUE
MOtlVO FAZEM TANTO

MISTÉRIO OESTE LUGAR?

*••¦¦ —i j—7»

460/M JÁ SEI PC/EM) PERDOAREI SE ME í

£'VOCE .£ PERD0&W/5SERUMA CO/- >
ME POR TER 5/00 Á^SA, g* ^

^4L0J
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f Com estes conselhos, nâo m>is oirá: Ev Pt UUíA

Antes de tudo saiba:
Que é moroso esquentar-se à noite, na cama,

e que não é o peso da roupa com que se cobre que
produz calor.

Que o saco de água quente faz menos efeito .

do que um escalda-pés, porque não reanima a cir-
culaçáo.

Que é perigoso ter frio nas costas, esta parte
do corpo parece nada sentir e assim, nunca se queixa.

Que é absurdo sacudir os braços ao longo do
corpo; esta violência que se faz contra a circulação,
resulta na facilidade de produzir veias nodosas nas
costas das mãos; e, finalmente, que é melhor andar
com as mãos nuas do que apertadas por luvas dema-
siado estreitas que dificultem a circulação.

Para provocar a reação:
*

Uma vez corrigidos estes maus costumes, que de-
veremos fazer ?

Duas coisas:
Ativar a circulação do sangue e manter vitalidade

nos músculos.

Alguns exercícios recomendáveis:

De manhã, nas pontinhas dos pés, dobre-se 
' 

f|l ^.^
sobre as pernas, levando as mãos até a nuca, volte 'ÃS^^^B
à posição normal tocando os cotovelos com as pontas
dos dedos, pelas costas, vinte vezes seguidas.
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Não se submerja em água fria nem quente; à ma-
nexra de banho, friccione bem o corpo com uma toa-
lha molhada, bem espremida, depois com uma toalha
seca e, finalmente, termine a operação com massagens
manuais. As mãos são mais macias que uma luva de
crlna e esquentam mais.
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Waltz", com Bing Crosby, elegantemente preparada
para o frio.

Uma vez vestida, ativará a tem-
peratura interna, fazendo uma mar-
cha rápida durante meia hora, ou
se preferir e tiver lugar para fa-
zê-lo, um quarto de hora de mar-
cha, intercalada de tempos em tem-
pos, per uma pequena corrida de
vinte ou trinta metros cada vez.

Fazer exercícios com pesos le-
ves; mantendo os braços bem es-
tendidos e dando um passo à fren-
te, agache_se, dobrando o joelho
da perna da frente, enquanto con-
serva reta a perna que ficou em
segundo plano. Conserve-se por ai-
guns minutos na posição mais in-
clinada que é a mais diiicil de
manter.

Todavia, os melhores exercícios
são:

Apoios posteriores, essenciais
para dar calor às costas que, coma
já dissemos, é a parte do corpo
onde o frio é mais prejudicial. Dei-
te-se de costas sôbre um estrado,
mesa ou banco, no qual apoiará
as mãos; separe os pés a uma dis-
tância de um passo mais ou menos.
Descáia, lentamente, o mais baixo
possivel sustendo-se com um esfor-
ço dos ombros; depois, espaçada-
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mente, levante-se voltando à posi-
ção normal. Desta forma, toda a
região dorsal até à cintura, está
em atividade.

— Apoios dianteiros, sôbre o as-
soalho ou contra a parede; prati-
cam-se da mesma forma que os
apoios posteriores, porém, de fren-
te para a parede. Se dispuser de
um corredor ao pátio para os seus
exercícios de produção de calor,
coloque.se de costas, apoie um bra-
ço de encontro à parede, aproxi-
me-se e afaste-se, trabalhando
principalmente com o braço e o
ombro de forma que o calor atin-
ja melhor as costas.

Não esqueça os seguintes conse-
lhos: — Para o nariz. Para curar
o frio do nariz ou o nariz afetado
por resfriado, respire profunda-
mente um pouco de água de colo-
nia com um algodão bem embe-
bido, até sentir uma espécie de

omichão: aperte e afrouxe, alter-
nadamerite, as tussas nazais com
a mão bem sèea, vinte vezes se-
guidas.

Para as orelhas: — Para esquen-
tar as orelhas, aperte-as primei-ro, afrouxando-as depois. Repita

JORNAL DAS MOÇAS

esta operação vinte vezes segui-
Has; não deve friccioná-las.

Para as máos: — Jamais deve
Mccionar as costas He suas mãos:

re o perigo de tornar visiveis
algumas veia-, provocando salien-
cias antiestéticas. Levante os co-
tovelos à altura dos ombros, apoi-
ando as mãos sôbre o peito; encos-
tando bem as pontas dos dedos, uns
nos outros, e apoiando com firmeza.
faça com que, pouco a pouco, a?
duas palmas se juntem; isto du-
rante vinte vezes.

Para os pés: — Contra o frio nos
pés pode experimentar o segu;
exercício durante o dia: — spo
se nà ponta de um pé deixando (
sôbre êlé, progressivamente,
o peso do corpo e. lentamente, ;
cure apoiá-lo no solo. repet
este exercício com o outro

A arte de conservar o caí*
É indispensável ter calor ante
refeições, porém, sem chegc
ficar sufocado. Subir umas esc
ou alguns minutos de passeio,
rão suficientes. Em geral, a
soa que se senta à mesaN com <

(Conclui na pagina 5^
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Conquiste para sua
pele a sedutora
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Para alcançá-la,
não esconda...

a,00)
as imperfeições
do seu rosto com LEITE DE COLÔNIA
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OBTENHA PARA SUA PELE
A BELEZA DE ADOLESCENTE

Ao levantar-se, limpe sua

pele com Leite de Colônia

Durante o dia, use-o con*®

fixador do pó e como pro*
tetor da cutis contra o soí

e intempéries. Ao deitar-se»

para remover o maquillage

c limpar novamente a pde.

pele macia, alva e acetinada não é pri-

vilégio das adolescentes. Há mulheres que

a conservam por longos anos. E você tam»

bem pode mantê-la ou conquistá-la* Mn

não espere consegui-la ou conservá-ía, uuli-

zando o excessivo "maquillage" para enco*

brir manchas, sardas ou espinhas, O mai$

certo e mais fácil é corrigir e evitar essa*

imperfeições com Leite de Colônia. Pro

de toucador, mas de base medicinal

de Colônia limpa, alveja, amada e pro$eg»

a cutis. Use-o todos os dias. E conseguir!

aquela nova beleza das peles que serap**

se mantêm num amanhecer de juveaK*5«&

. :^^i%&'"i fàtederoJonia.
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DEFESA DO DOBRO

Alguns quilos supérfluos são su-
ficientes para que "dobre" seu pe-
so... e pareça dobrar sua idade
(metáforas cruelmente verdadei-
ras).

Uma pequena balança laqueada
deve encontrar lugar em sua sala
4e banhos*

Ê o único meio de seguir, dia a
dia, o aumento de seu peso, e de
íazê-lo parar a tempo.

"i w.^'**

x-r-ifcAiiA PROIBIDA

Queime sua rede, seus traves-
seiros macios ! Abandone o auto ao
seu marido, ou a seu filho mais
VtJlUU... C uuüguc-ac, wciqcii jyvji »-**

ante, a temer os elevadores. Ao sal-
tar do leito, imediatamente... um,
dois, três, a ginástica. Nas ruas:
um, dois, um, dois, o passo alto dos
caçadores alpinos. Fim de semana
em bicicleta.
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CURVA PERIGOSA

Você está cada dia num redemoi-
njio: a vida se desenvolve em espi-
ral. Mas o espaço da quarentena
é formidável, sobretudo para a li-
nha; é preciso saber prendê-la, sem
prender o peso... Sua segunda p>
vêntude depende disso. Creia em
seu espelho, creia em sua sombra
não creia em suas "boas" amigas.
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TONELAGEM MÁXIMA

Interditos os vestidos que mol-
dam e põem ainda mais em evi-
dência sua gordura. Proibições ma-
teriais: as, pastelarias, os coquetéis,
sa sopas, os molhos, os vinhos ca-
pitosos, o "foie gras", os pãesinhos
de leite... tudo que é bom. Resta-
lhe: suco de frutas, abstinência.

DEVAunu - ATENÇÃO

>^^^^ %x-MlV

Nada de falso amor próprio, na-
da de ilusões, e sobretudo nada de
contemporisação. Não é amanhã
nem esta tarde, mas agora que e
preciso começar o seu regime.

Uma vez resolvida resolutamente
a mudar seu gênero de vida, voee
será arrastada, máu grado seu,
de seus hábitos, bastante cômodoí
e irá direito à conquista da iin
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SINAL GERAL DE PERIGO

E se, máu grado sua prudência,
sua cura enfrequecê-la, fatigá-la,
tenha a coragem de parar. A balan-
ça irá adverti-la das sinuosidades
de suas curvas. Se constatar altas e
baixas muito aceleradas, pense na
ameaça de um acidente grave. Mais
vale continuar gorda ou mesmo vol-
tar um pouco atrás, que rolar no
jf- rr:—*
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VELOCIDADE MÁXIMA
1 y

Mas não se arrisque a perder em.
oito dias o que adquiriu em oito
anos, talvez mais. O emagrecimen-
to muito rápido provoca: 1.° a pto-
se dos órgãos internos: 2.° o rela-
xamento da pele; 3.° as rugas e a
palidez da cútis; 4.° o retrocesso
inevitável... e tudo teria que ser
feito de novo. Fará emagrecer, con-
servando a beleza, é preciso ema-
grecer lentamente.
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TRABALHOS EM ANDAMENTO

Enquanto seu corpo perde alguns
quilos, vigie seu rosto... Suas fei-
ções estão cansadas, seus tecidos re-
laxados, sua cútis pálida ou resse-
cada? Não diga "tanto pior", ou
"verei depois". Recorra imediata-
mente às massagens, às loções tô-
nicas, aos cremes nutritivos e à
eletricidade. "Depois" é uma pa-
lavra perigosa para a beleza.

(:., •.?.-• ....;...-v..,(.., , -.y.>.:.-yy*\-. ¦:.¦¦:. . .
; V.•;-:'¦ •:.¦¦•-':¦ 

Yi¦;,¦¦¦-¦ ;•> ¦>.-,.í..>í<:V>
>j. s

;/$miM*'
Y :¦;_>*'•¦¦•-;/..«..*,¦ ¦ • .-« ;.:iy.y .-..-.'.•'¦

'"- ¦•®M

I ¦¦•:¦>.• ¦¦«¦¦¦¦¦¦>£+:-'.¦

• •..>¦£:-V y., :£SÊF ** Jftí 5 I s I ^ I 'ft. N?>:•• :•'¦•'¦•'•i

PASSAGEM DE NÍVEL

Sobretudo, nada de heroismo, na-
da de loucuras ! Não seja daque-
Ias que querem emagrecer a qual-
quer preço. Existe uma barreira
que a doença nos opõe e que é in~
flexivel, sob pena de riscos os mais
graves. Esquece que é para ser
mais bela e mais jovem que você
quer emagrecer ? E quando foi que
a doença embelezou e rejuvenesceu
alguém ?

t*&^' ú á~hmJk,4l^*^

ESTACIONAMENTO
PERMITIDO

Quando tiver registrado uma
perda de peso equivalente a mais
ou menos 500 grs. por semana, du-
rante o primeiro mês, e 250 a ....
300 grs. por semana, durante os
meses seguintes, dê-se por satisfei-
ta, até nova ordem; e conceda ao
seu organismo algumas semanas de
repouso.
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"Êle" vai gostar de sentir em você

o perfume sutil e evocadoi de

ECLAT .. de notar em sua pele
essa tonalidade maravilhosa de

rosa-carne... esse aveludado que
lembra os frutos maduros . Pó

para rosto ECLAT... a beleza do
seu rosto dentro de uma linda caixa,._ *

ECLAT é mais fino,tmais aderente,

suas cores são mais lindas... Use Pó

para rosto ECLAT. Êle vai gostar...

^
_fe PÓ PARA ROSTO

&\AT
A.

¦ 

¦
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FEIRA DF LIVROS

LUIZ OTÁVIO — &AUDA-
DE... MTJTTA SAUDADE !...
versos — Irmãos Pongetti edi-
tores. Rio, 1946.

O esperado livro de Luiz Otávio
- Saudade... muita saudade!_ —

iá se acha, enfim, nas montras das
ivrarias. A noticia, sem dúvida, é
*as mais gratas, mormente para as
nossas leitoras, que de há muito na-
turalmente se têm enternecido coro
os lindos versos de Luiz Otávio
.través das páginas de JORNAL

DAS MOÇAS.

Lírico da cabeça aos pés, Luiz
Otávio é o eterno sweetheart da
Vida. E dir-se-ia que êle tem no
oeito um alaúde em fôrma de co-
ração. Canta tudo: a vida, a beleza,
o amor... Mas, acima de tudo, canta
a saudade:

!__£ dona deste lívrinllo-
A Saudade o escrevem^.
Conserva, pois. com carinho,
este livro todo teu~.

E não se cansa de cantá-la:

Eu ontem fui à estação
me despedir do meu bem...
Partiu com ela a Ventura l
Dona Alegria também !
Foi tudo... Só a Saudade
não pôde apanhar o trem !.„

O poeta entende com sabedoria
o dualismo que encerra a vida hu-
mana. E diz:

Duas vidas todos temas
— muitas vezes sem saber~.
A vida que nós vivemos
e a que sonhamos viver...

Mas, nem por entendê-lo, ou tal-
vez sendo a casualidade isto mes-
mo. o poeta não é feliz. Por que ?
Ser-lhe-á tão esquiva a felicidade,
versátil como as mulheres, na opi-
nião vulgar que corre o mundo?
Ou, então, não será de frieza e in-
diferença o estado do poeta ante
a felicidade, encarniçadamente por-
fiada por todos os mortais ? Sim.

[ O poeta explica, num doce tom de
melancolia:

Se a Felicidade um dia '
viesse me procurar,
perto de mim. estou certo,
nâo iria demorar...
Não é que não goste dela.
Ao contrário — sempre a qrás !
Mas não tenho inclinação,
nem jeito de ser feli*...

O trabalho material, que teraz a
firma dos Irmãos Pongetti editores.

! apresenta-se magnífico.

7^8-1946
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MERLE OBERON, a estrela de Hollywood que cm-
tila no filme Night in Paradise, da Columbia, exibe ele-

gantíssimo costume de fina lã. com pespontos claros

nas tiras aplicadas, que lhe foi desenhado «P^f^nte

por Emil Kosa Jr. Uma blusa de seda lavavel clara

completa o gracioso conjunto. «
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731) Vestido de crepe de lã compondo duas-peças.
Casaco fechado por meio de botões com um laço bor-
boleta e pinças na cintura; recortes formando ondas
na baee.

732) Costume de jérsei de lã franzido no casaco
--sob a pala recortada. Fechamento por meio de botões.

Basque ondulante. Costura nas costas.

733) Costume de fina lã recortado na frenU do
casaco, onde se nota apenas um botão no pé da gola
virada. Cinto drapeado com fivela quadrada. Costura
nas costas.
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734) Vestido de crepe de lã guarnecido de crepe
pontilhado. Cavas profundas. Costura nas costas. Li-
geiros godés na saia.

735) Vestido de flesalbéne com fechamento cru-
zado. Pala recortada na cintura e laços borboleta de

gual tecido, pontilhado. Prega sobre um lado da sala.

736) Vestido de romano de lã revirado, na goto.
Pala arredondada. Carreiro de botões. Efeito. íran-|

zidos. Cinto formando laço borboleta.
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737) Vestido de jérsei de lã montado de pinças
nos ombros. Gola e punhos virados. Movimento dra-
peado, Costura nas costas. Godés na saia. 738) Vestido
de crepe de lã. Gola arredondada. Guarnição contras-
tante. Trabalho de recortes. Saia formando godés. 739)

Vestido duas-peças de crepe de lã com uma carreira
horizontal de botões na frente. Decote em fôrma de V.
Pala cobrindo as espáduas. Basque ondulante. 74
VoC+Irlr, Ar. r.« J~ . -.  T»,'.'o n-Vestido de seda natural guarnecido de outro tom.
gas tres-quartos. Efeitos franzidos. Carreira de botões

fl



p^^^i^pf^p^if^^ ^%m
'**" 'yJ ,'Y 32 /flflfl

11' ri */ •' ¦"<yy;-i;r:v ¦ W fJÈF £ ÂW Jl? AÍ 
'''''¦' '" ' '"-' ^ <;'"'A !

rp- "" ¦'¦>' f/w ^- wf ¦*#' <^if /*—•"—v—- i

¦li / V íll T~4r is74í í ii

, j 3

nas costas. 741) Vestido de gabardina trabalhado de
recortes pespontados. Efeitos franzidos na frente da
blusa. Saia formando godés. 742 > Duas-peças de raion
de dois tons, feitio cintado. Guarnição quadriculada

no casaco fechado por botões. Efeitos **"£"*$§
Vestido de jérsei de lã enfeitado de motivos b°rfa**-

Pala redonda. Efeitos franzidos. Mangas volumosas cm

gidas no punho. Prega se desfazendo na frente da saia.
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744 — Costume de lã com um botão no talhe e
outro na gola oficial. Motivo bordado com lã angorá
sobre cada lado do peito. Saia tubular. 745) Vestido
de raion drapeado na gola. Guarnição branca. Laço
borboleta no ombro e na cintura. Mangas volumosas

' i ,-*\apertadas no pulso. Saia com ligeiros godés. 746;
Vestido de rocana decotado em fôrma de V. Efeitos
franzidos. Larga pala recortada. Mangas estreitas no
ante-braço. 747) Vestido de chantung drapeado na
blusa. Pano ondulante adornando a cintura. Mangas
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tres-quartos. Bolsos verticais na saia franzida. 748)
Vestido de albéne com efeitos franzidos nos ombros e
no talhe. Mangas tres-quartos. Volantes sobrepostos na
cintura. Ligeiros godés na saia. 749) Vestido de crepe
romano trabalhado de franzidos. Carreira de botões

cortando a frente. Laço borboleta na cintura. Recortes.
na saia formando godés. 750) Vestido de jérsei de 1©
formando túnica. Trabalho de recortes. Botões na fren-
te e cortando as costas. Saia estreita.

J
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QUEDA DOS CABELOS
CASPA. SEBOffKHEA, CAIV/C/E PRECOCEJUVENTUDE ALEXANDRE

SffATK? • d NÂO T£M SUBST/rüTO
íi ¦" "ftÇO-nosjo$ impressos para os cuidados dos

l°_bfr?os e mefhor uso do "JUVENTUDE ALEXANDRE" .

CABELOS BRANCOS'
evifom-se e desapo-ecem com

JUVENTUDE ALEX A Pí D R E
i/sado como /oçca N5c é finfuro

USE E NÂO Ml-íDE
Ijb. Juvenfüde Alexandre lido. - R/ochue/o fOí-fôo d© Jonefro

Vidro 03l0'C0rreio Cr£&â,QÕ
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Nesta época em que os trajes de
banho revolucionaram com suas
formas e cores o mundo da fanta-
sia, a mulher caminha com eles pe-
rigosamente, muito à beira do
"conveniente", se não sabe enca-
minhar sua beleza com dignidade.

UMP€ A PELfc UMft VEZ POR DIA
PASTA DE AMÊNDOAS

RAINHA DA HUNGRIA
De Mcq«s Campo*

Ar VENDA f=fl TODA A PARTB

As doenças íntimas que ating
a qualquer sexo devem ser re
das a pessoas de confian'*« ^
luta afim de que sejam coi g
por esta as medidas necessan
imediatas. Guardar sei
de ser fatal a si ou ao tfOXitf0'
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;».';. 751) Casaquinho de seda natural ricamente en-
feitado de volantes. Dupla gola. Mangas volumosas com
punhos estreitos. 752) Vestido de fina lã recortado na
frente. Gola e punhos virados. Guarniçáo de botões.
7S3) Costume de lã listrada e lã lisa. Gola virada e

bolsos-recortada. Dupla carreira de botões. Tira nos

7õ4) Vestido de crepe de lã compondo du "V

Gola virada. Pala recortada. Efeitos franzidos,

ção de botões. Saia feita de panos.
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COM ESTES CONSELHOS.*.

{Conclusão da pág. 22)

$o se esfria porque o simples ato
Ke comer produz calor. Todos os

Kercícios são bons, todavia, deve
Ivltar tudo o que possa esgotá-la.
Jtepois do calor virá a reação, mui-

Ma, contra a qual se sentiria
completamente indefesa. É lógico
ÇYie não se deve chegar até à trans-
tiração, se não se pode imediata-
p.enté mudar de roupa.

Sem falar no perigo de uma
>ronquite, a evaporação sobre a

Speie esfria muito. O momento mais
!_.f>ortuno para produzir calor, ge-

|: íralmente o mais desprezado, é a
I tora de deitar_se. Disto depende,

Jem duvida, uma noite agradável.
) felizes aquelas que têm que subir

jima escada para chegar ao seu dor-"tíúiórèo.

Inteligente será quem, depois da
íoilete noturna, praticar, ainda que

jkão tenha frio, alguns exercícios
jlígeiros, deitando-se depois com a

•: janela entreaberta sentindo calor.
w& preferível resistir ao frio com
m seu próprio calor, porém, as pes-

Hoas friorentas terão que perseve-
ifrar durante alguns dias de forma

€ 
tornar-se um costume o exercício

rcariselhado. Para ajudar o aque-
¦cimento rápido, coma açúcar; para

Éter calor durante muitas horas, co-
loa fritadas ou alimentos gorduro-
jos, desde que digira bem. E, ter-

jjHmnando, desejamos às nossas lei-
ipras que chegue o dia em que

possam esquentar-se por simples
ijvontade, como os tibetanos que,

^emi-nús e a cinco mil metros de
•altitude, não têm necessidade de
outro calorífero senão a sua ener-

... feia própria.
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«. salhjri da cama disposto para indo
Do fígado deve fluir para os intes-
anos, aproximadamente, um litro
4e suco biliar por dia. Se este suco
'¦'ao correi*, livre mente, V. não podesugerir bem os alimentos e estes
<ermpntam nos intestinos. Então so-
Preveni a sensação de fartura, seguida
peja prisão de ventre. V. se sente de-
pnmido, desanimado e de mau humor.
*• precisa das Pílulas Carter para

£ ligado, para fazer com que esse
*tro de suco biliar corra livremente
-' V. se sinta realmente bem. Compre<*&» vidro hoje mesmo. Tome-asconforme as instruções. São efica-
j£s para fazer a bilis fluir livremente.
J eça Pílulas CARTER para o Fígado,
amanho econômico: Cr$ 5,50.

7 -B-1948
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(7XZJ-Ctd- finíssimos produtos em cores que se
harmonizam entre si para cada tipo de be-
leza feminina, a-fim-de dar maior relevo aoj

. . ..#
encantos que espiritualizam seu rosto...

ROUGE PÓ de ARROZ - ROYAL BRIAR»
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JORNAL DAJS MOÇAS - %')
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N èo esqueça este retoque:

slgumas gotas de LAVOLHO.

Posara em seus olhos azuis,

~iffi§~~~

negros, castanhos ou verdes

hmpidez e o brilho que favcre-

cerão ao seu olhar a expressão

que acaricia e seduz."

LAVOLHO
^ENEFlcjA os olHo$

A [MA VA Z/A
ISRAEL DE CASTRO

Tudo em sombras de dôr... No cérebro vazio
Já náo tenho o rumor das ilusões de outrorá !
E se vejo apagada a luz de minha aurora,
liais sinto que se abre um mundo mais sombrio.

Amor | nem mais um só ! O fado em desafio
Varreu-me as flores dalma ! E, emudecido, agora
Em meio deste vácuo imenso que apavora,
O rosário da mágoa, em lágrimas, desfio,

Tudo, tudo morreu \ ó vida ! ó desgraçada
Vkfaã ! Recordo Nobre, e por Antero exclamo,
E invoco Dante, Ossian, vagando pela estrada.

Nem mais um só afeto, uma ilusão sequer...
E. assim, descrente, anseio... e grito e choro e
Por aéo ter mais na boca um nome de mulher.

Tfco grande é a sua dôr, tão triste o seu olhar.
Que é capaz de fazer o próprio Deus chorar.

JORGE DUARTE

vuiroy.

QEAL1DADE OU IMAGINAÇÃO?
—Você me perguntou se eu precisava de motive

para escrever meus contos, e eu ine respondi que neo
Tudo não passava de idéias, que eram enfeitadas!

e passadas para o papel, ao sabor da minha Imaginação
romântica e sonhadora, sempre à procura de sensações
inéditas e suaves para descrever.

Agora, porem, tenho em você o mais delicado dos
motivos e não consigo, por mais estranho que isto ps-
reça. encontrar frases para compor o meu melhor con-
to. A emoção que senti (e que ainda perdura, fazendo
vibrar meu ser) quando você prendeu minhas mão?
nas suas, não posso passar para a frieza inexpressiva
de uma folha de papel! Foi por demais sublime...

Em meus ombros ainda sinto a tepidez do seu abra-
ço. num doce aconchego, me causando tanta alegria
que todas as belas frases que arquitetei para descrevei
este momento são apenas pálidas imagens sen caio?
envergonhadas da sua pouca eloqüência.

Minhas mãos — agora que estou escre^
recordando aqueles breves instantes de ternur e ca-
rinho — ainda estão frias como você as sentiu,
emoção se apossou de mim e r.ão me deixa co rcens/

¦àl

;.;

c
W'

>virs 6

os pensamentos que, em alegre desordem. * ' ' '1 o 0

-¦' 
¦ 

;''

¦

fazem confundir.
Caso você venha, algum dia. a lêr este amontoado

de frases, compreenderá (talvez...) o domínio QUf
exerceu sobre meus nervos o poder do sei --n2r (

Fico longo tempo a sonhar com o que =;e*y
um ao outro e do meu coração sobe uma da
ternura e tenho desejo de dizer, bem alto, tudo Qu
sinto e a razão do meu enleiamento. ^

São maravilhosas as visões que tenho tido oe^
aquele dia inesquecível em que experimentei seu
rinho !

Agora sou eu quem lhe pergunta; — Que será í-
que estou sentindo ?... _,

Realidade ?... Ou minha imaginação está mais un*
vez tecendo romances que nunca existiram 7-

MIRIS WANDEBLEY DA SILVA

I

I
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VISÃO
\

ABÍLIO PEDRO

A noite tenebrosa vai passando,
Enquanto réinà fora a ventania
3E a chuva, respingando na vidraça,
Quebra o silencio como em zombaria.

rts

. y,

f;x7<:

! W
d

À meia-noite o vento calmo fica
E insiste a chuva em cair do céu.
De repente, no vidro, entre coriscos,
iluminado, um rosto apareceu.

Visão estranha! coisa delirante!
.$. para ver, os meus olhos despertei,

Enquanto mil perguntas formulava,
Sem atinar por que me assombrei.

Eis senão quando, simples, carinhosa,
Uma voz clara pude perceber:

-Não tenhas medo, é a tua Beatriz,
Que de saudade veio aqui te ver...

t visão veio e a visão passou...
Vè~la de novo, como estava ali,
Embalde procurei na noite escura.
O dia amanheceu não mais a vi.
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Conto de MARIA M. DOMINGUEZ
(Conclusão do número anterior)

ujna caricia que eu sentia na alma.
t__ntão, então, pareceu-me que o
orgulho, erguendo-se de repente,
me asfixiava, petrificando-me em
um sentimento que se parecia com
et ódio. ódio àqueles olhos tão
belos que olhavam sem ver, enca-
deiando em seu feitiço: ódio àque-
Ia voz, com suas cálidas inflexões
que dominavam a alma. Olhei, de-
safiante, para o rosto impossível e
disse-lhe quase com jovialidade, en-
quanto brincava com meu leque.

Amo a Horácio; e casarme-ei
com êle.

Desde esse dia o vi muito pou-
ca As coisas, seguiram um curso
natural. Ao regressar de minha via-
gem de bodas, soubemos que João
José havia embarcado para a Eu-
ropa, sem despedir-se da família,
conforme seu costume. Esteve au-
sente cinco anos; voltou mais re-
traído que nunca.

A primeira visita foi para nós;
apresentei-o a meus dois filhos,
êle acariciou-os.

 E tú não pensas ainda em
formar um lar ? — perguntou-lhe
meu marido.

Sorriu estranhamente. Senti seu
olhar sobre mim.

Não — disse — Eu não faria
a felicidade de ninguém. Nem mi-
nha própria paz poderia edificar.

Desde então se encastelou em sua
velha casa. Vimo-lo pouco. Fomos
esquec'endo-o. Passou muito tem-
po, e uma noite vieram .buscar-nos
apressadamente de sua parte, Ho-
rácio e eu.

Está nos últimos momentos
- explicou o criado. — E como. de

todos os parentes, os únicos que
Chama são a senhora e o senhor,
archei prudente avisá-los.

Em poucos instantes chegámos à
c#sa. que ocupava em companhia
de seus famosos gatos e de seus
muitos livros. A luz exígua do dor-
mitório e a profunda palidez do
rosto entre almofadões me con-
tagiaram de profunda tristeza.
Sorriu estendendo-nos sua mão pá-
lida e trêmula.

— Tão mal vai a saúde ?
E eu me lembrei, mirando-o, da-

quela tarde já tão longínqua em
que o vira pela primeira vez sob
o', céu em crepúsculo, à hora do
Angelus.

Era a emoção do momento. Mas
êjle estava muito sereno. Mais ain-
da: começou a conversar com Ho-
rácio:

— Olha: este é o ponto de di-
vprgência e convergência de todas
as religiões. Eu, oue fui ateu, estou
a um passo da verdade. Felicidade
qtie não posso cintar a definir.

— a —

Imagina o que seria o mistério des-
velado? Adeus, gênio inspirador
de que fala Schopenhauer !

A luz suavemente dourada espar-
zia uma débil claridade sobre seu
rosto pálido e profundamente aba-
tido, e um reflexo tremia em seus
lábios sorridentes.

João José ! — disse-lhe apro-
ximando-me do leito — Por que
não diriges teu pensamento a Deus?
Toda tua vida dedicaste à filosofia-
Mas a religião é o único consolo
na morte.

Acentuou seu sorriso, agora do-
cemente irônico, e disse-me:

Não, Delmira; há uma só com-
pensação da vida e da morte: o
amor.

Espera um pouco — repliquei-
lhe sentando-me à beira do leito —

Não me desgostes. Em toda tua
vida, não fizeste outra coisa senão
¦Wlrvcr\fQr
_»___-*VW v^«»*— •

E eu morrerei fazendo-o. Não
pode ser de outra maneira.

Tomou minhas mãos entre as
suas e as reteve um instante, en-
quanto me interrogava.

Tu crês nas palavras de um
moribundo ?

Concordei com a cabeça, ao mes-
mo tempo que o pranto rompeu-
me a garganta.

E sua voz, aquela voz tão formo-
sa, que era como uma síntese de

_„ ^ wMi^fnn iiVidrfinÓlTfll Qr1\rPT-
tUClct a musica iihuèiku. v«, __~. . —

tiu-me:
Pois comigo perderás o tem-

po.
Uma ruga severa contraia seus

lábios pálidos.
Mirei-o de frente, deixando cor-

rer minhas lágrimas e, ao percê-
be-lo pareceu emocionar-se, por-
que a voz com que falou em con-
tinuação já não era tão orgulho-
samente firme:

Olha. menina: faz tempo que
desejava dizer-te algo. e é isto: de
quantas mulheres conheci e com as
quais tratei na vida, és a superior,
a inconfundível..

Por que não rezas comigo ? —
supliquei, sentindo uma angústia
mais forte que toda reserva.

Mas êle moveu a cabeça negati-
vãmente.

Porque a Deus não agrade-
ria. Mas não deixes de lembrar-te
de minha alma na devoção de Ro-
sário, em cada tarde de cada dia,
como quando te conheci.

Uma luz azulada pareceu esten-
der-se sobre seu rosto; parecia-me
que a asa da morte fazia sombra
sobre êle.

E cái de joelhos, soluçando.

JORNAL DAS MOÇAS

Esta a fase pior da morte —
murmurou ainda com uma voz que
parecia vir de longe. — Esta é a
passagem cruel: a dôr da separa-
ção. Sem a idéia da ausência, que
doce este sonho!

Crês em Deus ? — gritei, apt-
lando para êle em um supremo es-
forço.

Creio em Deus e creio em ti
— disse êle na agonia de um sor-
riso. E ao notar que seus lábios
se agitavam, inclinei-me sobre eles
para recolher sua contrição, e ain
da ouvi estas palavras quase apa-
gadas: "Que pena!"

Um minuto depois dormia par.
sempre.

E que quis êle dizer com esse
"que pena" — perguntei a minha
tia Delmira, muito afanada em dar
voltas ao doce que estava fazendo.

Não sei — respondeu ela fu-
gazmente, sem olhar para mim evi-
tando meu olhar.

* O *

Minha doce velhinha, hoje de-
volvida à eternidade; sim, sabias o
que quis dizer João José; sabias-lo
também quanto eu j Mas talvez não
quiseste esquecê-lo nunca. Para
que ? Sobre o abismo do irrepara^
vel, para que atirar a sonda inútil
de uma lamentação tardia ? Assim
é a vida. Assim é o destino.

DOE-LHE
a pressão
dos brincos?

adapte

Q^nÇup&
ELIMINA A PRESSÃO

EVITA PERDAS

DÁ CONFORTO E SEGURANÇA

Uma caixa com 4 pares de protetores Az borracho

para qualquer tipo de brinco de pressão.

A' VF.yOA
PERFUMARIA* C ARMEI RO - CASA ERITIS
CASA S U E R M A A {V V - CASA S I. 0 P £ R

_a__x/l:
wPM REBELDE

OS PULMÕES
Evite esse risco!
Para bronquite, tos*
se e coqueluche, u*e
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LIÇÕES DE ITAUANO SKM MEJ.WE

A fé, o entusiasmo, a peixão, certamente
são belas e boas forças que empurram a
nave da vida.

Como se pode viver sem razão ?

Não será verdade, talvez, que o seu pai(dele) o traiu deixando-o rico sem cri-
tério ?

La fede, Fentusiasmo, Ia passione, sonpcertamente belte e buone forze che spfrv
gono Ia nave delia vita.

Como si può vivere senza ragíone ?

Non sara forse vero che sua padre 1'hatradito laseiandolo ricco senza critério?

raTuKtü^ 
°bSerVaÇâo que me Pa- Ho letto in un libro un'osservazione chertce mui to uui. mi pare mo]^ ^^

TRIGÉSIMA-SEGUNDA LIÇÃO

Eis um autro ano que começa.

Ano novo, vida nova.

VTI *-_ ¦*«-*.<¦/_•< <_*%*% _-% ¦na piiinavcici cia picniias e as paixões açor-
dam.

Quem tenta roubar à natureza, rouba duas
vezes a si mesmo.

A delicadeza» que a gente grosseira con-
sidera como uma fraqueza de almas me-

Ecco un altro anno che incomincia. »

Anno nuovo, vita nuova. .
¦»

In primavera le piante e le passioni. si
risvegliano.

Chi tenta rubare alia natura, ruba due vo)
te a se.

La delicatezza, che Ia gente grossa consi
dera come una debolezza di anime pauro

• o»

SEM PERIGO PARA A CUTIS
Çi£ O EMBELEZADOR INOFENSIVO

* BIL, O EMBELEZADOR RÁPIDO, é fabricado
__)cm 7 tonalidades diferentes. Corrige maravilho-

samente todas as imperfeições da pele, propor»
cionando-lhe um colorido natural encantador*

®%Q><3<&MODO DE USAR: G^@v®
\* Num instante, por meio de um algodão, A

ou com as pontas dos dedos, a senhora ç)
Vj poderá aplicar uma camada de BIL no 6)
(9 rosto e no colo. Absolutamente inofensivo, <&

BIL imprimirá á sua pele um aspecto ®
(o) de sedutora suavidade. À

FIQUE BELA... EM POUCOS MINUTOS

\ >¦ . ' %*»* -Pi ¦¦ %ml'
nSé_,#:7 ^m>i&íÊ\

\ | *Cj I M 1 \ P°:'"'" POSTO" '
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drosas, não é senão uma força superior

que domina a si mesma.

Não é quem empurra mais, mas quem em-

purra com mais arte, que move o maior

peso.

Um máu filhinho será um máu irmão, um

máu marido e um máu cidadão.

Um jovem tem cem ocasiões para se mos-

j trar amável e gentil com todos.

Não te escrevi mais desde o dia em que
nos separámos, por causa dos teus es-
tudos.

Fueí às ocasiões de fazer o mal; procurai
aquelas que ajuucuu. a. j.«~v.* ~ 

Póde-se dizer que "escrever" é o primeiro
fator da civilização.

se, non è che una forza superiore che
domina sè stessa.

Non è chi spinge piú, ma chi spinge con

piú arte, che muove il maggior peso.

Un cattivo figliuolo sara un cattivo Era-
telo, un cattivo marito e un cattivo citta-
dino,

Un giovinetto ha cento occasioni per mos-
trarsi amabile e gentile con tutu.

Io non ti ho piú scritto dal giorno che ei
siamo separati, per via dei tuoi studi,

Fuggite le occasioni di fare il male; cer-
cate quelle che aiútano a fare il bene.
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Lo "scrivere può dirsi il primo
delia civiltà.

fattore

TRIGÉSIMA-TERCEIRA LIÇÃO

Imagino falar com um rapaz pobre, for-

çado a ganhar o seu pão num trabalho
Io mi figuro di parlare a un ragazzo po-
vero, costretto a guadagnare il suo pane
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Inscreva-se com sua'família na SOCIEDADE DE

.AUXÍLIOS E BENEFICÊNC1AS ESTRELA. j

PATRIMÔNIO

Funerais e Benefícios pagos em
1945

Cr$ 2.269.145,
i,Z-- ¦

Cr5 608.302

179 000 SÓCÍ0S
QUADRO SOCIAL ••••¦/,: ilt-1 e

ASSISTÊNCIAS: Médica, Jurídica, Dentaria
Econômica

MENSALIDADE: CrS 2,50 a Cr$ "O
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— 64 —

AGÊNCIAS: ¦•¦
Niterói — R. Dr. Benjamin Constant, Uô j
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Caxias — R. Pmto Soares, 594 - Sobrado j
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Os filhos que respeitam seus pais entram pela
porta, recebem os últimos suspiros cie sua mãe ao morrer,
e choram à cabeceira do seu leito. Os filhos perversos
adiantam a morte cie seus pais, amarguram a sua agonia
e não têm lágrimas nos seus olhos.

Senhor... senhor... — murmurou Diogo sem mo-
ver-se do sítio que ocupava.

Silencio ! — disse com império seu pai.
Está bem, meu pai; não direi mais uma palavra,

visto que m'o ordena.
E, lançando um doloroso olhar para o cadáver de

Angela, muda testemunha desta cena, murmurou em
voz baixa.

Minha mãe!... minha mãe !.„ só tu me compre-
endias.

Gaspar estendeu a mão, mostrando a janela, e disse
com império:

Quero estar só.
Diogo deu um ósculo no rosto de sua mãe e aproxi-

mou-se da janela com passo firme.
Meu pai, a guerra civil carece de homens que lhe

ofereçam o seu sangue; o senhor expulsa-me, o senhor
aborrece-me... Até à eternidade; — e, sem esperar res-
posta, saltou da janela à horta.

Seu pai fez um movimento para detê-lo; mas conte-
ve-se de repente/Gaspar era um homem de coração infle-
xivel, e a tenacidade, mais que o desamor, tornava-o cruel
com seu filho. Nunca teve para Diogo nem um sorriso,
nem um carinho, e TDiogo cresceu, senão aborrecendo a
seu pai, ao menos temendo e evitando a sua presença.
Gaspar, ao vêr-se só, fechou a janela e a porta, e encami-
nhou-se para a alcova. Ali permaneceu imóvel, contem-
plando o rosto lívido de sua defunta esposa.

Morta !... morta !... — murmurou com voz cava. —
Angela ! tu não xne amavas... o teu retraimento comigo 1
a tua falta de confiança com teu esposo... exacerbaram o
meu caráter duro e altivo... e agora é tarde, porque o

M~194f JORNAL DAS MOÇAS
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meu coração está morto como o teu... Oh ! Deus tenha
òiedade de ti e nào esqueça este desgraçado.' 

E Gaspar caiu de joelhos ao pé da cama, exalando
um gemido de dôr.

CAPÍTULO XI

; Os dois amigos

DI0G0 
caiu sobre a neve que tapisava a horta sem

sofrer o menor mal; conhecedor do terreno que pisa-
va pois tinha-o percorrido um milhão de vezes noutros
tempos mais felizes para êle, chegou, apesar da escuri-
dãoao muro e saltou por cima dele com a hgeireza
de um gamo. Um segundo depois estava no campo. Uma
vez ali. encaminhou-se para um grupo de alamos que
se destacavam a uns cem passos do muro, parou antes
de ali chegar, e depois de passar várias vezes a mao pela
testa, como para afugentar as dolorosas recordações que
o atormentavam, deus dois assobios. Um homem saiu
dentre as árvores envolvido num capote e com uma espin-
garda na mão.

Diogo!
Rafael! — disseram quase a um tempo os dois.

0 novo personagem era um mancêbo quase da mesma
idade que Diogo.

•-.v.- 4-~.« T>^ex^ «-* T"^ir»rrrv niiQnnn Orií*- HintaO '.  pergUULUU iidiati a »-^ivyfev/ ^««"— - —

gou ao seu lado.
Minha mãe acaba de morrer ! — respondeu Diogo

com dolorosa entoação.
Morreu!...

Sim. »
Que desgraça !

Fi ambos guardaram silencio por um instante.
E que tencionas fazer agora ? — tomou a per-

guntíar Rafael depois de uma breve pausa.
tó Que sei eu ?... Assentar praça ! Ir para as guer-
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rilhas ! Precipitar-me üe cabeça nu Tormes, lu.io é o rn.es-
mo para. mim !

E depois continuou:
Não estou só no mundo ?
Resta-te um pai — murmurou Rafael.

Um pai !... Tens razão... fica-me um pai !... É ver-
dade, mas nunca deu provas de o ser, pela dureza com
que tenho sido tratado por êle.

Vamos, vamos, não te aflijas; voltemos para o
moinho; já sabes que a minha casa está sempre à tua
disposição e que minha.mãe te estima como a um filho.

Não, Rafael; morta minha mãe, o meu futuro é
mais negro que uma noite tenebrosa, e não devo nem
quero ser pesado a ninguém.

Ofendes-me...
'"¦*¦-!•  -Sou filho família.

-=~Mas tú podes pertencer à minha... Meu pai quer-
te tão bem como a mim; e quanto à minha bôa mãe, rece-
beu noutro tempo favores da tua.

Rafael, é em vão tudo quanto me disseres e fizeres
para desviar-me do meu propósito, que é tão inflexível
como o meu caráter; o ar que respiro nesta terra envene-
na-me; aqui todos me espiam, todos me repelem, porque
receiam que meu pai lhes tire o seu jornal, e desprezo
toda essa cáfila de arrendatários servís; sim. desprezo-os...
A aspereza do seu trato, a indiferença de meu pai e a
morte do único ser que me amava no mundo endurece-
ram o meu coração, é juro-te que estou disposto a tudo...
Sou capaz até do crime; e já que a guerra civil devasta a
Espanha e nas fileiras carlistas se admitem os desespe-
rados, não quero perder tempo.

E, pegando na espingarda que Rafael tinha deixado
junto do tronco de um álamo, dispunha-se a partir. Rafael
deu um salto e, colocando-se diante de Diogo, agarrou-o
por um braço, dizendo-lhe;

— Que queres fazer ?
-ü Assentar praça nas fileiras de D. Carlos — rea-

7-8-1946 JORNAL DAS MOÇAS
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Tv%nrlp.i Diosro com voz enérgica.
?_ Então rejeitas a amizade que te ofereço ?

Diogo guardou silencio.
Não queres, pois, pertencer â minha família r —

tornou a perguntar Rafael, com voz comovida.
Diogo não abriu os lábios.

Então queres dizer que, rejeitando a franca e leal
amizade que te ofereço, amizade nunca desmentida,
abandonares com indiferença a terra que te viu nascer .'
E para quê ?. Para procurar uma morte certa entre os
horrores de uma guerra fratricida... Olha, Diogo — con»
tinuou Rafael apoiando as mãos nos ombros do seu amigo
— por nosso fortuna ou por nossa desgraça, nossos pais

• procuraram dar-nos uma educação mediana; ambos se-
guimos a carreira'de leis, e a inteligência que cultiva o
estudo da filosofia não deve ser tão obtusa como a desses
*\>bres trabalhadores que cultivam os nossos campos. Sou
tâo novo-como tu, é verdade; mas ainda que sinta eme
afligem as tuas desgraças, estou mais sereno e vejo as coi-
sas de diferente modo que tu; pelo que, vou dar-te um
conselho: vai deitar-te, e se o novo sol não te fizer desistir

V do teu plano, então leva-o a cabo.
Diogo por única resposta aos prudentes conselhos do

seu amigo deu um suspiro e5 encostando a cabeça ao
peito de Rafael, disse:

Estou- resolvido e ninguém me fará retroceder,
ffe; í-i E se Maria te pedisse que ficasses ?

— Maria !.., MariaL.
Diogo pronunciou este nome de um modo indescri-

tivel. Rafael, seu confidente, sabia por experiência que
o altivo caráter de Diogo se dobrava sempre como uma
palma ante a menor insinuação, ante o mais trivial ca-
pricho de Maria; assim é que deixou cair aquele nome

-. como último recurso para fazer desistir o amigo do- seu
temerário empenho,

— Maria... — continuou Diogo como falando consigo
g próprio — Maria... só ela pôde compreender-me,

JORNAL DAS MOÇAS 7-8-1M0



..,,-,..- w,^7>ry?*?3?^^
XX' '?(.*'

^^.w1^ ;'a~ .v??.1 •—- v

/

<?Xi^M, ÍCUíÇ/kL

x-áílIsH

r

?
• Seu nome é /V&gjr £<fge. Ela surpreendeu
o mundo feminino, quando criou a moda dos
esmaltes coloridos, hoje complemento
indispensável a uma toalete
perfeita. Seu gênio criador é a
inesgotável origem das
mais esquisitas nuances,
expressões de bom-gôsto
para as mãos
fidalgas da Mulher...

* *

Tons modernissimos:
VlNTAGE • SCARLET
INCARNAT • CEREJA
CEKEJA NEGRA
PRAIA o GIG
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O AMOB Ê ASSIM».
A MenotU dei Pieehia

"O Amor é Sofrimento», é Ineertezaé
é einme do Presente e do Passado».

As Tezes é Saudade, ou a Tristesa
a torturar rnn pobre apaixonado.»

O Amor é sempre máu por natureza,
pois transforma o feliz em desgraçado t

B, exteriorizado em sutileza,
consegue ser o deus sempre adorado...

O Amor é sempre assim: enganador..
Uma forca de cordas de veludo...

Ventura disfarçada numa dôr.»
— Isso me dizem^ e eu também proclamo !

Mas inda que sabendo disso tudo,
vez mais, ó meu amor, eu te amo !

LUIZ OCTAVIO

COMO OS GALHOS DEBRUÇADOS».
Uma por uma vão caindo as floreste galhos do arvoredo, rua a-fóra...Galhos que se debruçam de amargôres,
aum cabisbaixamento de quem chora...Sei bem que há indizíveis dissaboresnesse adeas triste às flores indo embora...
Sei» porque é assim também que faço,ae coração perdido nos ressábios,
Quando rne desenleia o teu abraçose aíastam teus lábios de meus lábios...

EXPEDITO PEREIRA

* C íé^é r
í#£

íí

STANDARD ANEL "ZODAICO*

efí* //S.°° CR» ISO**

e£DERAL
cm 165,°'

CAPfTAL

Registrado e garantido
por lei

A Oitava Maravilha
UM PRESENTE
INESQUECÍVEL

Com o Signo, Pia-
neta, e a Pedra do dia
e mês do nascimento.

Feito de prata fina
com ouro 18 k. Tam-
bem fornecemos todo o
ouro com platina.
Mande medida do de-
do, o dia e mês do
nascimento. Pagando
no ato de recebê-lo
na agencia do seu
Correio, pelo Reem-

bolso PostaL Peçam catálogos.
FABRICA DE JÓIAS "AZTECA*

Rua Regente Feljó, 1« — Rio de Janeiro

INCA
c*»265r

BRASIL
chmZOO00
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A ARTE DE TRINCHAR

Qualquer ave assada que tenhamos que trinchar
não deve ser um problema difícil em uma mesa de
juntar, razão por que devemos saber como resolvê-lo.

Cortemos da ave, em primeiro lugar, as asas, de-
pois o peito, em seguida as coxas e, por último»
as articulações.

Introduzamos o trinchante no peito da ave e
façamos um corte profundo entre as coxas e o cor-
po, deixando a descoberto a articulação.

Se a ave é grande» devemos tirar-lhe o peito
aos pedaços, mas, se pequena, de uma só vez, isto é,
inteiro.

Invertamos depois a posição da ave e, fazendo
pressão sobre o corpo da mesma, de modo que se
soltem as presas.

Devemos cortar o recheio em fatias transversais
e colocá-las nas bordas da travessa, afim de que os
pedaços da ave não as desfaçam.

Este sistema pode tanto ser usado nas aves gui-
sadas como nas assadas ou cozidas.

O interessante na arte de trinchar é arrumá-la
depois de partida como se tal não houvesse aconte-
cido.

Com paciência e habilidade isso se consegue.

SOPA DE MARISCOS

Separe 1 quilo de mariscos, 3 cabeças de peixe,
1 pé de aipo, salsa, cheiro, louro, 6 cebolinhas, 1 copo
de vinho branco, 3 ou 4 tomates, 250 gramas de creme
de leite, sal e pimenta.

Lave bem os mariscos e ponha-os a ferver ate
que se abram. Escorra-os, então, e tire-lhes a casca.

Faça à parte um caldo com as cabeças de peixe
(previamente bem lavadas), o áipo, a salsa, o cheire,
o louro, as cebolinhas e o vinho.

Faça ferver a composição durante 1 hora, mais
ou menos. Côe o caldo e adicione ao mesmo, em se-
guida, os mariscos, os tomates inteiros, o sal e a .pf-
menta. Deixe a preparação ferver durante 10 minutos.

Ao servir a sopa, faça-a acompanhar de urna
molheira com o creme ao natural e de uma travessa
com pedacinhos cúbicos de pão torrado.

Y£$STis* •

ESPABGOS A GREGORIANA
| •'

Separe 2 atados de espargos, meio litro de leite,
1 eolherada de maizena, 1 de extrato de tomate, sal,
pimenta, 50 gramas de manteiga e 1 ôvo.

Coloque os espargos em abundante água íervente
com sal; deixe-os ao calor.
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Em um pouco de leite desfaça a maizena. Ferva
o resto do leite e deite no mesmo a maizena desfeita,
o extrato de tomate, o sal e a pimenta. Deixe cozer
10 minutos. Depois deste tempq, tire a preparação
do fogo e junte à mesma a manteiga e o ovo, revol-
vendo-a suavemente.

Sirva quente com os espargos bem escorridos.

O PRATO DE DOMINGO
PEITO DE PERU AO CONHAQUE

{

De um peru assado tire 6 faltas do peito; separe
150 gramas de manteiga, 1 copo e meio de conhaque,
azeite, 1 cebola picada, 1 tomate sem pele picado,
1 xícara de creme, sal, pimenta, 1 xícara de arroz
e 3 colheradas de queijo ralado.

Salte em 50 gramas de manteiga as 6 fatias de
peru, molhe as mesmas com 1 copo de conhaque e
dê-lhes fogo, voltando-as para que se queimem bem

igualmente, sem tirá-las do calor.
Frija em outra frigideira a cebola em azeite e,

quando esteja dourada, adicione-lhe o creme, o conha-
que restante, o sal e a pimenta. Deite sobre este
molho as fatias de peru; deixe a preparação a fogo
muito suave por 20 minutos.

Durante essa preparação, tenha o arroz a cozer
€m abundante água fervente. Depois de 10 minutos de
fervura, tire a água do arroz e adicione-lhe o resto
da manteiga em bocados, sem revolver.

Leve a composição* novamente a fogo suave, para
que termine de cozer, evitando que a mesma se pegue
•a vasilha, separando com uma colher de madeira o
arroz do fundo da caçarola. Fora do fogo, mas na
mesma vasilha, misture o queijo à preparação.

Rodeie as fatias de peru com este arroz.

TORRE DE ÔVO

Separe 4 ovos e 12 colheradas de açúcar.
Bata as claras com 4 colheradas de açúcar até

conseguir um merengue consistente. Coloque este em
uma travessa de forno, formando uma espécie de
torre no centro. Leve a forno muito suave e deixe-a
aí ficar durante uns 20 minutos.

A parte bata as gemas com 3 colheradas de açú-
car até que o ôvo se aclare. Coza esta preparação em
banhomaria, batendo-a suavemente (uns 10 minutos).
Beite parte desta preparação sobre o merengue.

Faça um acaramelado em uma pequena caçarola
com o resto do açúcar. Verta um pouco deste cara-
^elo sobre a primeira preparação, fazendo fanta-
sias, isto é, enfeitando-a.

Adicione água fervente ao resto do caramelo paratormar uma calda. Deite esta em redor do merengue.
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A p r o v e i t e
suas horas
de folga para
aprender por
corres pon-
dência, SEM
SAIR DE CASA, uma profissão que de muito lhe
valerá para o futuro. Torne-se UMA PERFEITA
MODISTA graças ao nosso sistema exclusivo
e nossa organização superior. Poderá exercer
sua nova profissão logo
depois de iniciar os estudos
Mensalidades suavíssimas.
Envie-nos hoje mesmo o

coupon abaixo:

GRÁTIS
Cada aluna receberá:

Figurinos modernissimos
. Carteira de Identidade •
lüO Cartões de Visita -Ser-
viço especial de consultas.

INSTITUTO POPULAR DE ENSINO
Caixa Postal 5317 — São Paulo
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Umo. Sr. Diretor: Peco enviar-me GRÁTIS, o jolneto com- «
pleto sobre o curso de Oortt e Costura,por correspondência. ••

NOME:

RUA: -...„ X.°

CIDADE:- .*.

ESTADO: 
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V NAO DEIXEM DE ACOMPANHAR A GRANDE HISTORIETA

MABK TAYLOR

UM TRICÔ PARA TODAg AS
HORAS

(Continuação da pág.

maneira em que devem ser feitas
estas diminuições todo através da
saia e devem ser trabalhados con-
secutivamente pela ordem. Volta
diminuindo o trabalho. A 20 cm
364-(378-391) pts. Trabalhar dimil
nuindo a volta cada 5 cm, 5- (5-6)vezes, então cada 2,5 cm 6- (6-4)
vezes. Ao mesmo tempo, quando o
trabalho medir 45 cm., ou 17,5 cm
menos do comprimento desejado,
trabalhar para a frente e para trás
sobre a agulha, para formar uma
abertura para o lado da saia. Car-
reira 2 do modelo, agora serô aves»
so. A 45 cm haverá 297-C308-319)
pts. A 60 cm haverá 216-(224-246)
pts. Trabalhar 2,5 cm nivelando.
Rebater.

JAQUETA — atrás — Usando
agulhas retas, montar 119, 127, 135
pts. Trabalhar em pt modelo por
7,5 cm. uiminuir i pt. em cada ex-
tremldade. Diminuir 1 pt em cada
extremidade cada 6.* carreira, ...
1,3 cm — mais 6 vezes, com o cui-
dado de conservar o modela A
15 cm. haverá 105-U13-121) pts.
Trabalhar 7,5 cm. nivelando. Au-
mentar 1 pt em cada extremidade
Aumentar 1 pt em cada extremi-
dade cada 5." carreira mais 11 ve-
zes, 129-(137-145) pts. Continuai
nivelando até o trabalho medir ..
38,8 cm. Começar.

CAVA — Derrubar 4 pts. no co*
meço das duas próximas carreiras,
3-(3-4) pts. no começo das duas
próximas carreiras. Diminuir 1 pt
em cada extremidade das carrei-
ras, alternadamente, até haver 101.
(101-105) pts. Continuar nivelando»
até o trabalho medir 77,5 cm, reto
para cima, desde o começo da cava
Começar

FORMATO DO OMBRO - Tra-
balhar até, dentro de 30-(30-32) pts.
do fim da carreira, virar, passar o
1.° pt., trabalhar até dentro de
igual n.° de pts., do fim da carrei-
ra, * virar, passar o 1.° pt. tra-
balhar dentro de 28 pts, do fim da
carreira, repetir desde *. Conti-
nuar desta maneira, trabalhar raaifi
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4 pts. em cada carr.; ria extremi-
dade, até haverem sido trabalhados
todos os pontos, 30-(30-32) pts. para
cada ombro, 41 pts. para o pescoço.
Trabalhar uma carreira através de
todos pts. Rebater.

FRENTES —• Podem-se traba-
Ihar as duas frentes juntas, usan.
do 2 novelos de lã. Trabalhar a
frente esquerda da mesma maneira
que a frente direita, invertendo o
formato e omitindo as casas.

FRENTE DIREITA — Montar
83- (87-91) pts. Trabalhar em pt
modelo por 7,5 cm. Começar

CASAS E ABERTURA DO BOL-
SO — Começando na frente, ao
centro, trabalhar 4 pts. rebater
frouxamente, 6 pts. para a l.a casa.

Trabalhar 33-(37-41) pts., então
começar a abertura do bolso jun-
tando um 2.° novelo de lã e con-
tin uar através, diminuir 1 pt. na
beira sob o braço. Ambos os lados
da abertura do bolso são trabalha-
dos simultaneamente, usando 2 no-
velos de iâ. in a carreira seguinte,
montar 6 pts. frouxamente sobre
aqueles derrubados na carreira pre-
eedente. * Trabalhar 36 carreiras,
3 *, em adição às carreiras traba-
lha das formando casas, trabalhar
outra casa. Repetir desde * 4 vezes,
6 casas, ao mesmo tempo, diminuir
1 pt. na beira sob o braço, cada 3a
carreira, 11 vezes mais. Quando o
trabalho medir 7 cm, desde o co-
meço da abertura do bolso, haverá
28 pts. do ' lado sob o braço.

Continuar nivelando até o traba-
lho medir 10,7 cm desde o começo
da abertura do bolso. Quebrar 2
novelos de lã e continuar traba-
lhando através com 1 novelo. Tra-
balhar/ ,2,5 cm nivelando, Aumen-
tar 1 pt. sob o braço, na margem. tAumentar 1 pt. na margem sob o
braço cada 1,3 cm. mais 11 vezes.
83-(87-91). pts. Continuar nive-
iando, cerca de 6,3 cm. Começar

CAVA — Começando na mar-
gem sob o braço, derrubar 4 pts.Trabalhar através e atrás. Rebatermais 4 pts. no começo da carreira.Trabalhar através e atrás. Diminuir1 Pt. na margem sob o braço nascarreiras alternadamente, até ha-ver 65-(68-71) pts. Diminuir 1 pt.na margem sob o braço, cada 4.a
^rreira, 4, 5, 6 vezes, -ao mesmotempo, ao completar a 6.a casa, .começar

FORMATO DO PESCOÇO — Di-m,nuir l Pt- na beira do pescoçoem cada carreira, 11-Í13-13) vezes,conservando a margem do braç0avelando depois da última dimi-nuiçao pedida, para o formato da
lVa' 

Dl^inuir 1 pt. na margemao pescoço nas carreiras, alterna-damente 8 vezes ainda, cada 3.»
au^!fa' 

12 V6Zes' ao mesmo tempo,quand0 o trabalho medir 17,5 cm
c° para ci™a desde o começo daLav.a, começar

Formato DO OMBRO - Co-e*ando na margem do pescoço,
(Continua na pág. seguinte)
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fflomenfos desacítadavei?...

••.Que podem ser evitados/
As situações desagradáveis ocasionadas
pelas coceiras podem ser evitadas com
PARASITINA que elimina os germens e pa-rasitos causadores das coceiras, impedindo
que estes se reproduzam. In ncaia também
para frieiras e sarnas, PARASITINA não

N mancha a pele nem a roupa, deixando
um cheiro agradavelrnenie suave.

MATA QS PARASITOS QUE PROVOCAM COCEIRAS
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ESTA PROVA?

J% A pt^áâ oa Ba piscina, epfâaáo o "msilio-t"*

de banho é ç "traje da coa*i.lo", a beleza
éf soa iiLhu€la esii á prova I
fvâo ocsite, corrija qs delitos de soa püs*
tka i Hormo-Vivos rLs 1 é Kodkaâo para c4
•«ííoí pe^seses g nácido-*, Bormo-ViTos oA 2
£323 o _x_4Vo demasiado vo-.umcío-.

Busto Perfeito ^jrAAs^ir viotá
£ç$0^ __
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))» TINTURA FLEUR*
*0 SEti CABEIA

Kin poro» na»_m4o* « eúr a*4bt%. voiiar»
•os seus cabelos. Escoih» oun •» IItonalidades diferenie» da r.(nii*r» hVw*

aqueia que na4 lhe agra<iaw
}Àmm\ B

*P1J^ Aí. 4() . Ai lUMA

- I^Jar tatear ^ ^^^ísoT^íjÍ *

I $oow 
lV^ Rua

Cidadt
,**

Estado,
VVia»*JS-^_«_!___!" ».. »

ÜM TKICÔ FARÁ TODAS An
HORAS *

(CoBtbmavçie da pá*• anterior)

trabalhar dentro de 23 pts, -ia mar?
gem do braço, virar, pular o 1.° p{

j trabalhar até a extremidade da car.
j reira. Trabalhar dentro de 24 PJda extremidade do braço, virar'
saltar o L* pt, trabalhar até o f'\
àz c^rreiin. Continuar desta mil

Draçjfl
c 

¦

r ^i **p tr?h?lbaT A rvfc1-Jt.CJt-ft C*. U *- d v^ C _k,__ • • ^J v,^ <

cada carreira na
c...

K__ í wj j n

;e tocos os pts, terem sido traba.
Ihado:

'aves iRebater 30- ''30-32; pts.

^vL-L^tGAS — Am.ca~ n/v^t-n ç.,
trabalhadas simultaneame-:e usa:.
do 2 novelos ce lio. Seguem-se \
instruções para 1 manga Usan^""""" -'*'- "--'-- -: 

ts. Tri

m

CÁ'

balhí
ias rei

em pt aodelo poi ,ocn!
(7,5cm-8.8cm.j. Aumentar 1 pt. eal
cada eí^remúdade. A'umentar 1 pt!
em cada extremidade cada S,3 car-
reira até haver 103-< «105-107) p»j,|
com o cuidado de conser^.-?r o rno-fe
dêlo. Continuar nivelando até o. :
trabalho meáir 1.3 cm. menos áol
que o tamanho desejado. (deixan||
do 1,3 crm para omato de veludo),?
Rebater 4 pts. no começo das í
próximas carreiras Diminuir 1 pts
em cada extremidade cada 4,a car-
reira 10 vezes, 67-* 65-71* pts. Di-
minuir 1 pt em caca extremidade
nas carreiras, alternadam.er.te, í.

medu
desde sob o
., diminuir

vezes. Quando o trabalh
15 crn. reto para cima
braço, 39- (41-43) pts
1 pt cada extremidade, cada car-
reira até haver 33-(35-35) pts Rfr
bater.

LAPELA.S — Ambas pedem ser
trabalhadas simultaneamerxe. usan-
do 2 novelos de So, Trabalhar a la-
pela esquerda como a direita, in-
vertendo o formato. Lapela direi- g
ta. L'sando agulhas retas, montai
27 pts. Trabalhar em pt modelo
por 2 carreiras, Com os lados di-J
reito do trabalho voltados para si,
diminuir 1 pt em cada extremi*
ds.de da carreira Isto será a beira
interna. Diminuir 1 pi na beira
interna cada 4_* carreira vezes
ainda, cada carreira alternada*
mente 8 vezes, cada carreira 5 vê*
zes. Derrubar cs restantes 2 p&

FORROS — Ambos p-oõem &
trabalhados simultaneamente, usa*
do 2 novelos de lã Trabalhar o eí*
querdo do mesmio moco que o fl)'
reito. invertendo o formate e onu*
tindo as casas. Forro direito --
Usando agulhas retas, r:
pts. Trabalhar em pt me
to 1 carreira, avesso 1 can
7.5 cm. Trabalhar a L*
mesmo mo-do que a da
reita. Contin'uar em. c

a {&&
gjra) por
cas3 fl°

di*
tra-

rente

AOas-^^
balhar o forro para a cor
• cr i—c—.cr. l_L.Ci ^.. ¦ ¦>—*- .-- *

acabar a ultmta casa. diminuir \P
vés carreia

It \ c«cS
i Xx
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FORROS DO BOLSO — Ambos
podem ser trabalhados ao mesmo
tempo, usando 2 novelos de lã.
Usando as agulhas retas, montar
40 pts. para cada forro Trabalhar
em pt. de meia (direito uma car-
reira, avesso 1 carreira) por ...
12,5 cm. Rebatei

MONTAGEM E ACABAMEN80
— Rematar cada peça cuidadosa-
mente.

SAIA — Trabalhar uma volta
crochê simples na beira inferior
da saia. Se o fecho eclair fôr usado,
trabalhar duas carreiras crochê
simples ao longo atrás ou sob a
beira do fecho, 2 cm. crochê sim-
pies ao longo da beira superior do
fecho, tomando o cuidado de con-
servar o trabalho chato. Se o fe-
cho fôr forrado, trabalhar 2 car-
reiras de crochê simples ao longo
da beira superior, 1,3 cm. de cro-
chê simples ao longo da beira in-
ferior. Coser dentro o fecho ou for-
rar o fecho com 1,3 cm. de fita
de gorgorão. Coser a beira supe-
rior da saia com o cinto, cortado do
tamanho desejado. Coser os col-
chetes para segurar o cinto e os
botões de pressão se o fecho for
forrado.

JAQUETA — Unir atrás e as
frentes nos ombros e dos lados, co-
sendo junto nitidamente, dando
folga no busto. Combinando as car-
reiras, unir cada manga sob o bra-
ço, cosendo junto nitidamente. Co-
ser as mangas nas cavas, combi-
nando as costuras, dando folga no
alto. Combinando as carreiras,
unir os forros às frentes, cosendo
junto nitidamente nas margens.
Trabalhar uma carreira de crochê
simples ao longo das margens ex-
ternas das lapelas, tomando o cui-
dado de conservar o trabalho cha-
to. Unir a margem interna de
cada lapela na respectiva beira
do pescoço. Trabalhar 1 carreí-
ra de crochê simples em tor-
no das beiras inferiores da jaque-
ta e mangas, tomando o cuidado
de conservar o trabalho chato. Com
veludo fazer 1 costura na gi_4a, nos
forros dos bolsos e ornamentos na
beira inferior de cada manga» co-
mo mostra o desenho.

Coser os forros dos bolsos no
avesso das frentes atrás da aber-
tura dos bolsos. Coser fita de gor-
gorão de 2,5 cm cortada do tama-
nho desejado, dentro da linha da
cintura, dando folga. Coser cadar-
ço de costura através dos ombros
e atrás do pescoço. Coser a pon-
tos soltos as ombreiras em seu lu-
gar. Fazer pt. de casa em torno
das casas, trabalhar através das
duas frentes e forros. Coser botões
à esquerda, na margem oposta às
casas.

7-8-1946

A moça de
lábios Ml
que conquistou
seu coração

Sao muitos os homens
que se renderam ao
feitiço de uns lábios
Michel... tão infinitamente
delicados, tão vividamente
incitantes... porque o
baton Michel mantém
os lábios tão suaves e
frescos como os de uma
criança. O baton Michel
espalha-se uniformemente
e permanece, nunca se
empasta e não resseca nem
lambuza os lábios.
E tudo o que deve ser o
baton por excelência.

-¦¦¦ . ¦ ¦¦ ¦._,. ———-• . ¦*.-. _^  -*T_-i ff' 'l^ljL^Ul

•//li\v Jvll

¥ VP- \ t
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___di R>___^'^ a ___r_Mr __r ______ ryMm wJm\ ¦ _s=^^^
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BATON d PÓ t ROUBE • MÁSCARA • SOMBRA • MAQU1UGEM CAKC
i

O0R6S ensTRUdis

^>$£®iffêJf n
compRimioos

«APIOA ACAO ANALGÉSICA E SEDATIVA, CORRIGINDO
t REGULARIZANDO O FUNCIONAMENTO DOS ORGÀOS

RESPONSÁVEIS PELO RITMO MENSTRUAL

INOFENSIVO E SEM CONTRA-INDICAÇÕES
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co tf t E C OS rí/^
Aprenda pelo método moderno TOR CORRESPONDÊN-
CIA, o Curso completo de Corte e Costura. Estude EM
SUA PRÓPRIA CASA, nas horas livres, sem deixar suas
ocupações habituais. Em pouco tempo e com poucos gas-
tos, será uma excelente mod.sta, perfeitamente preparada
para fazer qualquer trabalho nessa profissão.

MENSALIDADES S.UAVÍSSIMAS
ENVIE-NOS HOJE MESMO 0 COÜPON ABAIXO
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497INSTÍTUTO UNIVERSAL BRASILEIRO
CAIXA POSTAL, 5053 — SÃO PAULO
limo. Sr Diretor- Peça ènriar-mé CR iTISofathe-
to completo sobre o cn r>t>Je i.urlc e Costura fiar correspondência

N.o
CIDADE.

ESTADO
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DEDOS DOLORIDOS,
CALOSIDADES E JOANETES

piJPronto Alivio
V|íiÍÍÍÍ;|í**r* *4,V1° ,rr-^àio. apíjqu« os

j||g|l|^*«nô.p«CU ao Or Scr.oU so
I

GRIPE/
ESFRIADO/
NLVRALGIA/

m «íomenio em que êdstes sâo e^
tocado» «âbc« caio*, <_«ao« ao
•ortdo» c*(os.Ga<-e* jo*neies

-•*» irmaç<5«» prooui-au p«ia
?iccâo d« cascaao • _*n$açâo
^» «Jjvio « ir:»LanLâne« L«ve*.
'•*•*•«• «eigaoo*, ce f*cu apii-

::]dII?-r^*C*0- Protegem teu* o«« con-
•iijl'Y** «"«lo*. krnuçôe» r oomii
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lliilllm

m
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pO« Zino-D*<u ao Of Scnoii.
vsa<io. com o* Di_co« Meoic»-

:*•• ««• o« âcompanr.am ell-
^»inam, r«pta«/nen^e calo* ou
<mloticaa*i Adquira rvoje me»-

|! 
-•»«. os Zuio-paoi do Dr ScnoU.

V' •«** custam uma lasigriiücln-
«•- A venda em toda parte.

^^^^__^e____________________V
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Lojas D? Scholl RM si» i«t im i»
PARA O CONFORTO DOS FÉS R01 MOQCRÉ. II - SiO PIULQ
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COMO UMA
ÊTALA DE BOSA

(ejí ^Bflfô-â- '"^flflWMr ^ jfl v, '< **ilr( ^H

.-'-.'1
. X X

fli

•xi

1

0 acetinado de uma
pétala só pode ser
obtido mantendo
&ma limpeza per-
manente e perfeita
da cútis. Para con-
segui-lo, use diária-
mente o CREME
PARA LIMPEZA
DAGELLE. Com-
pkte o cuidado da
cútis com o mara-
vilhoso tônico ads-
tringenteVivatone.

^^^íttfc I SI

dB^oucadOm

OQGELLE
Á venda em todos osnríurruria* e farmácia$

fl &fl Bfl aflk '^^J

ELIMINA A DOR E ¦
EVITA COMPLICAÇÔEsI

PARECE VERDADE, MAS NÃO É
!Afirmam muitas pessoas, algu-

mas até com a convicção de quesão médicas, que cobrir a cabe-
ça com o lençol e respirar o ar
confinado no pequeno espaço re-
sultante é bom remédio contra a
insônia, mas perigoso por amea-
çar asfixia.

Não há tal perigo; o doutor Hux-
ley aconselha este meio para con-
ciliar o sono, sem temor algum,
mas, recomenda retirar o lençol
logo depois que sono tenha domi-
nado a pessoa.

LOJAS E
ESCRITÓRIOS

CENTRO
VENDE-SE com financia-
mento de 70 % para entre-
ga imediata- Ótimo empre-
go de capital. — INFOR-

MAÇÕES — Secção
de Vendas

BANCO HIPOTECÁRIO
LAR BRASILEIRO

S. A.
R. DO OUVIDOR, 90-2.°
Telefone 23-1823 com o

Sr. GUIMARÃES

*.*+*•

^^aUÇ^
1AEN-ÍO DE

aV^aV lmmtá^—Ey- "^"""""""^fl

íí "Torcico/o"
é assim...

em geral se manifesta <ie
repente: Acorda-se com ò
pescoço duro sem poder
mover a cabeça.
Nestes casos o Linimento de
Sloan é de eficácia com-
provada; seja previdente e
tenha sempre um frasco em
casa.

CONTRA-/ft.
MTANTE QUE
ESTIMULA A
CIRCULAÇÃO
DO SANGUE
ALIVIANDO AS

DORES
KEUMÁTICAS E
MUSCULARES

«;?

Ataque a dôr
onde a dôr
se manifesta

LINIMENTO DE
SLOAN

*mW''- ..flfl Bp^-^ft
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—BUT I DID

Joseph Meyer
Al Jacobs

¦v.v" ¦,

I! áidn't wanna phone You again—but I did
|[ didh't wanna see You again—but I did

had a certain feeling for You that bothered me
I had to find out what the hidden charms could be
I dida-t wanna hug You again—but I did

di.dn't wanna kiss You again—but I did
múst have been too sentimental doing what I diddiãtit wanna fali in love—but I did.

WHEN IT'S ALL OVER

Bessie Marks
Gene Price

'he sun again will shine,
weetheart of mine

d our hearts will be in clover K
hen it's ali over. •

'here'11 be no more tears
nd no more fears

the world will swell with laughter,
ten it's ali over.

.nd then once again I'll be with You
d we'll do the things

e've always wanted to do.
e'll never be apart
oull be in my heart
or well be always together'hen it's ali over.

SOME SUNDAY MOBNING

Ted Koehler
M. K. Jerome
Bay Heindorf

ame Sunday morning is going to be
|ome 

Sunday morning for someone and mepeus will be chiming an old melody
iPeellv for someone and me
[here'1 be an organ playingFriends and relations will stare
|ay, 

can't You hear them saying
lee what a peach of a pair !
fome Sunday morning well walk down the aisle
|eu 

be so nervous and 111 try to smile,
lomfOUrf 

l00k rosy for someone and me
fome ounday morning, You'll see. - ...

IXL BUY THAT DREAM

5 vLme.tThÍte my head on Your ^oulder'Ckv 
fV? Y°Ur lips eettinS bolder

Ê'U Km ^ ? moon and a sweet mellow tune
^buy 

that dream.

WThnT*1?011 in Cairo in a brand new sutogyro
Peí 12 ! b/ rocket in * wink.

It-, „ 
Settle down near Dallas

E a ZT TSy is You thi«k-
^ 

a .little plastic palace
With"!? me °n OUr first annivers'ry

!'ttsn?e°ne Uke YoU in the ™rs>y

7"»-l946

SHE GAVE ME A ROSE
She gave me a rose
She gave me a kiss
She told me that she would be waitingAnd that she'd always love meI said There'll never beAnother love for me
Ah I she gave me a kiss
We parted
I saw she was crying
And I left broken hearted
She's. waiting still for meAnd soon there I shall be.

* * *

CORRESPONDÊNCIA

L. -SrtaxííELLY-S- PAULO. Procurarei em todo,
mOn-H g 

HÍtó e "Hit p"ader" as letras que
KK£?^ 

de 6U nã° as conhecer: ™* fartí opossivel para que a sua pequena coleção fique com802 letras. Porém essas letras serão publicadas e^àcenviadas pois é o que promete «Amigos do Jazz».

cion?,T.t0 
a°!, hO-árÍ0S doS meus Programas na Na-cional, apesar de nao serem fixos, aí vão alguns deles

^rag°àsàS20 30OUe SÍT* ^^^ iWSíta teira, as 20,30 e 22,5 horas, e aos sábaros das 15 ho-ras em diante. Volte sempre e continue lendo e ou^n-do Amigos do Jazz.

WALTER FONSECA - CRISTINA o seu pedidoserá publicado brevemente, de acordo com a ordemde chegada. Esta seção estará sempre ao seu dispor.
NELSON RODRIGUES-SANTOS. (S. Paulo). Asduas letras que me pede já foram recentemente pu-blicadas nesta página, mas, como nos chegam váriospedidos, publicarei o seu novamente.

« NILSON LOMBARDI - SOROCABANA (SãoPaulo). O senhor me pede, modestamente, a letra de116 musicas, dizendo que quer quer completar o seuálbum; mas, pelo que eu vejo, quer completar a cole-çao de uma só vez...

Dez das que me pede já foram publicadas, sendoque as restantes serão publicadas aos poucos. Não te-nha pressa, acompanhe sempre esta página, e, em me-nos de um ano, terá no mínimo uma coleção com 500lirics.

CARLOS MARQUES - RIO. Uma das letras jáfoi publicada, mas tornarei a apresentá-la para siMas nao se esqueça que nós só publicamos.
SILVIA - MOCOCA. Seu pedido já deve ter si-do atendido se não, aguarde muito breve. Não precisadesculpar-se por pedir 4 letras; basta ver o exemplodo Sr. Lombardi.

WALTER WALLACE DE OLIVEIRA - BELOHORIZONTE. As duas primeiras serão publicadas.apesar de um pouco antigas: quanto à Rose Mariefarei o possível.

¦IORXAL DAS MOÇAS
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"BRILHI" SEMPRE fe
Em todas as atividades, ela brilha sempre porque
s par do apuro no vestir, mantém seus cabelos
bem penteados, brilhantes, sadios e juvenis E
cònsegue-o usando Brylcreem que dá brilho, fixa
sem emplastar, permitindo repentear. Bry.creem- tonifica a rais do cabelo evitando a caspa. Isento
de goma. amido, álcool e sabão. Ê produto
positivo e cientifico! Experimente após o per.manente. Brylcreem comprado, cabelo penteado!

Mais de 2 7 milhões de unidades
vendidas anualmente no mundo injeiro'

Brylcreem
O MAIS PERFEITO TÔNICO FIXADOR DO CABELO

— ~, - • fe'..^r^W.^jjjgW*. x4*A^^f^"^3^3
- -'¦; <¦' _£-¦•'.— .. •¦ --..-'¦yy"-z -

TRINTA E NOVE — QUARENTA E CINCO
HERNANI FERREIRA

Espaço vital, Dantzig, Corredor Polonês,
Chamnerlain, conferências, povo inglês.
Nazismo, fascismo !
Franquismo, integralismo !
Tanques, canhões J
Submarinos, aviões !
Bigodinho berra, berra, berra !
Guerra ! Guerra ! Guerra !
Sigfried, Maginot J
O mundo inteiro se ensangüentou,
Bigodinho, bigodão:
pacto de não agressão !
O povo reclama, o mundo se inflama !
No Brasil: Osvaldo Aranha.
Getulio Vargas, Força Expedicionária |
Vem a esquerda reacionária !
João Alberto, racionamento.
Aí começa o sofrimento.
Carestia, câmbio negro, inflação !
Falta arroz, falta feijão !
Aluga-se um quarto por mil cruzeiros
Dura é a sorte dos brasileiros !
Rendição incondicional j
Grande júbilo nacional !
Getulio abdicou !
O povo inteiro respirou J
Brigadeiro, Dutra, Fiúza, Rolim.
Padre Saboia versus Crispim.
E qual a nossa situação ?
Terrivel e ansiosa interrogação I

«i
NAO DEIXEM DE ACOMPANHAR A SENSACIOM

HISTORIETA DE MARK TAYLOR
¦ i

^1 m^mx K5ffi'l^/íffi'J!S^^ r.

¦fei

ii

II

Dá às pálpebras a suavidade de uma péw
Escurece, alonga e recurva os cílios

Dá brilho e graça às sobrancelhas,
Impede a formação de caspas e terceis

QXÍLi&ía^j
-78 —
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PREITO A REDENTORA
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Atenção « Mães
Creme Dental Infantil

DENTADOL
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tea daâ crianças. Recomendad
pelos Snrs. Médicos e Dentista
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AS TUAS CARTAS
CARLOS RATTON

'Só, no meu quarto frio, onde, velho e alquebrado
Reviver eu procuro o que não vive agora,
Da gasta fita azul com que as prendera outrora,
kelancolicamente, eu desaperto o laço...

E, depondo na mesa o amarelado maço,
Linha por linha leio-as pela noite afora,
Surdo ao rumor da chuva, a qual nos vidros choraComo chora em meu peito o coração cangado !...
Mas e todas eu vejo, entre a graça do estilo'Sempre o sofisma antigo e a promessa velada,
Que consente e recusa em seu modo impreciso...
Uma, no entanto, ha de linguagem bem clara-Foi aquela em que tú me recusaste aquilo
Que o meu olhar um dia a suplicar-te ousara

TARDE NO SERTÃO
EDMUNDO SCHWAB

Esconde-se o sol no poente:
Vai findando mais um dia.

Morre ao longe, suavemente,
TTm frtniiA *-]*-. A m.~ iv/r_—!-— "* »w^uv K*^ fl vc-i.vi.cU id...

E há pela mata silente d
A estranha e doce poesia

Do dia que está ausente,
Da noite que principia...

E numa choupana, ao lado
Da estrada, que tem dos ninhos

A tepidez e o pecado,
Entre beijos e carinhos,

Sonha — do mundo apartado —
Um casal de caboclinhos.

lí

H3B S

TEM V. S. ALGUNS DESSES SINTOMAS "

Não acredite que o seu mal-estar desapareç;
or si mesmo !

Se uma indisposição aparece, ela naturalmentt
laumentará, se cuidados especiais não forem tomadot
Ia tempo !

Esse pessimismo, essa dificuldade com que V. S
Jencara sua tarefa não é normal: Pôde ser uma de-
pressão nervosa !

U s e
I

iFor-T - Fosfatos
. F0R — T — FOSFATOS é um produto que(tonifica as células nervosas, levando o organismo à,resistência, aumentando o apetite, fazendo desapa-

pcer o cansaço, normalisando o sono e afastando°e 
Y\S- tod* irritabilidade !Não se esqueça:

¦T-FOSFATOS
O TÔNICO DAS CÉLULAS NERVOSAS

N * nuf Pr°duto do Laboratório da HEPATINA

K Estrela 57NHA 
~ A Vlda d° Ffsado- sit° à Rua|

B"L_ íl
's* iB-1946
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Silhueta

de
3
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nycla
CÔMODOS, elegantes, duráveis, os
Soutiens Morisco modelam tentadora-
mente a silhueta feminina. Dentre os
85 modelos diferentes que Morisco põe
a disposição de nossas lindas patrícias,
também a senhora, encontrará, na cer-
ia, o modelo mais apropriado para
destacar toda a beleza e sedução
do seu busto 1

viVoRisco)
£ I ^^SARCA REGISTRADA J
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DE BELEZA
^^Éaafi^fl ^aV

S^ ^1 Moncho*

A fome é sinal de que o organis-
mo está precisando de alimento.
Deve, pois, ser saciada. O café e
o álcool fazem desaparecer até cer-
to ponto essa sensação mas nao
evitam as conseqüências prejudi-

, ciais que a privação de alimentos
acarreta.

A pimenta a mostarda dão à co-
mida um sabor agradável, mas co-
mumente produzem irritações nos
órgãos internos e uma diminuição
notável para apreciar o sabor das
comidas.

^•/''dX'-

PÍLULAS
DE

BRISTOL
Vegetais e

d açucaradas
mm

..BIGODE
M OMSOSAS t VU10GAS

tlPlC OOllBSlfttt SSOtS

SAO tAWLO - mW\ A* M* late

Se t sua pele for meda, •?»•
tudjKifi ç frffç-ft. § |ua anarlnçí»
Mrá sempre jorem«. A CERA
MERCOLIZADA ias «urgir
um* non pela, tm pouco* «suas,
transformando t pele velha, em
•utra, macia e sssetina<ia. A
CERA MERCOLIZADA su*
?ias, branqueia c protege, faxes-
é* desaparecer todos oi dcfet-
cot t manchas. Use ainda hoje
a CERA MERCOLIZADA.

Cera Mercolizada
ctnts

^mwÊmWtHmMWmWmW^wmmmmmmmmmm^^^^^^^^^^^* ^^^^^^
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tu vWta
Pdafc

como.umHs»co

sse aciorreraade

iHas"tjoje devo esta físico

AcPeiÍGRíiCeiEüTiM

perda de calor do corpo. As capas
de borracha só devem ser usadas
para nos abrigar da chuva, pois di-
ficultam a evaporação do suor e
aumentam a temperatura do cor-
po. Procure usar roupas adequadas
ao clima e à temperatura.

J£u/*,4sYa

CABELO CORRIDO
Por mais crespos oo oadolados,
qae sejom os cabe loa até mesmo
nas pessoas 4e côr ficam Uao » com
• «so coatiaaado do soristiroo

prsparadorf Ka\ LI S A N T* "
PtSÇI CrflO.OOmSlOer \tto
Veode-M sa Ffcrfumaria â %nsJa

a frasee • Sua UruguaJana Um**

S* ''Natureza Fclno

REGULAI

CREME DE T01LJETTE

j^aimua nA HUNGRIA
D« Víme. Campos

BRAIÍQÜEIA E AVELITDA A PELB

VEíDA EM TODA A PAKTB

GORDURA QUE TANTO A ENTEIA T

vinho CHICO MINEM
NÂO EXIGE HEGIME, NÃO FAZ MAL E í USADO MA AAAIS DE MEIO SÉCULO jj

MULTIFARMA - Praçp Patriarca, 26 - Saio 6 - São Paulo • Romeaio polo raamfcelf©
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SEMPRE FATIGADO?
Cuidado! Você está se intoxicanc ft<

£sfo sensoçâo de cansaço que o foma a$ vezes, e
oos tóxicos occwmu/ados no organismo que /heenvep<;
sangue. Elimine esse perigo tomando todas as manhãs

de Frvzta" Eno — de sabor agradável e ce
revigorante. Eno limpa o $ystema intestinal, pur
sangue, evita a somnolencia e a prisco ce
Mas. lembre-se que só o Eno pó-
de produzir os resultados do Eno'SALDE FRUCTA'
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O SEU TRATAMENTO

DE BELEZA

Toda mulher pode manter a beleza e ju-

ventude da sua pele com estes dois produ*

tos básicos Coty:

Creme Liquidificante - o finíssimo creme de

limpeza. Remove todas as impurezas, deixando

a cutis "respirar" livremente.

Loção Tônica - para tonificar os delicados teci»

dos cutâneos. Impede a formação de ruaas finas,

avivando o viço jovem da epiderme.

0\ Adote estes dois produtos básicos Coty no trata-
"*^^* 

mento da sua beleza. E sua pele ganhará aquele

frescor das rosas colhidas ao amanhacer.

vs
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LOURDES G. SILVA, escreveu

Desenho de Goulart

l^JESTA semana, queremos pres-
W<* tar uma homenagem a um
(poeta desaparecido há pouco tempo,
^poeta que foi a voz mais sincera
ido Brasil, Catulo da Paixão Cea-
rense, nascido a 8 de Outubro de

|1863 e desaparecido a 10 de Maio
|de 1946.

•Filho do Maranhão, saiu de sua
terra menino ainda, indo residir
no sertão do Ceará, onde vivia per-to da terra de que seria o cantor.

JAos dezessete anos de idade, veio
Ipara o Rio. fixando residência na
[capital da Republica.

| A glória, essa deusa exigente tão¦ambicionada, acompanhou-o em
vida, pois que a glória não é di-
nheiro, não é cadeira numerada na/Academia de Letras, não é caboti-

£*;"**""w VAV- A"w"i"aa mcianas. \j seubusto, no jardim do Palácio Mon-
Jroe, no Rio de Janeiro, foi uma ho-
Jmenagem espontânea e sincera dos
seus admiradores, que concorreram,

Geada um com um tostão, e é bem
|a amostra do quanto o povo do
jBrasil amou e compreendeu o seu
jpoeta. Não só aqui, porém, brilhou
0 seu nome, pois, atravessando
fíronteiras, foi êle, em Paris, figu-
|rar nas páginas do Mercure de
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o velho pes:ador e o novo pes galo,í
CATULO DA PAIXÃO CEARENSE

As ondas eu deixei por este verde pradoque tem por horizonte esmeraldino bosquecujo rumor parece ao meu esperto ouvido'o marulhar azul do mar, do mar distanteque saudades me traz do náutico passado !
Quando a palmeira geme e o pinheiral soluçaeu ciudo ouvir, também, o tormentoso oceanoo vento a sibilar à noite nas enxárciase as velas crepitando ao rebramir dos ventos !O sulco que traçando vai por estes camposesta velha charrúa. é qual se fosse um barcoque levanta na gleba inerte e sem espuma •que se enche e se enche mais, se alonga e™ó se espraiaMinha vida do mar finda em vida camnestreporque velho, o deixei por este sitioTenso'este belo vergai, em que. feliz, laboro 'Das minhas redes fiz, velhas e remendadasum grande e velho saco, onde em w£ fl •

hT,trag<\Saud0S0' os tonado? fS Pe,XeS•
colhidos pelo chão em campesina pesca
Só peço a Deus que deixe o meu corno «.w»,*nesta terra, que amei com fraternarSrinhome deixe o coração no velho mar sepultoe conduza mlnh'alma ao céu numa canoa'para unir-me a São Pedro, o Pescador Wvino

1

France, isso em 1919, quando nem
éramos divulgados no velho mundo:
— Catulo ne dit point ses vers nl
lés declames. II les vit. II est sim-
pies naturel, exact come un chant
d'oiseau. E em 1944. a Radio Na-
cional do Paraguai irradiava um
programa inteiramente dedicado a
ei grande poeta popular dei Brasil,
Catulo da Paixão Cearense.

Júlio Dantas, em visita a
terra, fez questão absoluta d;
nhecer o cantor de Meu SeH
comoveu-se com a sua simpli
de, com o contraste de sua
deza encerrada num pequenoseravel barracão, cujas paredeternas eram feitas de lençóis, que
a companheira de sua vida, a mu-
lata Maria Augusta, lavava.

Desprendido, tendo a cor: ien-
cia de seu valor, sem, todavia, en-
tregar-se à frivolidade do o: ilho
ou de uma atitude falsa, vivei êle
os oitenta e três anos de suy vida
longe da publicidade, compondo e
cantando. Eram as suas modinhas
e os seus poemas que se ene ure-
gavam de torná-lo famoso.

(Conclui na pág 57"
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